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ACTOS Da PODER EXECUTIVO

DECItà.0 N.5.511-De 15 DE ABPaí, DE 19050

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito
de 100:000$, destinado á reconstrucção

• do próprio, nacional onde funeeiona a So-
ciedade Propagadora das Delias-Artes,
nesta Capital

O Presidonte da Republica, dos Estados
tinidos do Brazil, usando da autorização
contida no art. 20. n. 10, da lei n. 1.316. de
31 de dezembro do 1904, e tendo ouvido o
Tribunal de Coutas na conformidade do
-átrt. 2° § 2°, e. 2, lotara c, do decreto
legislativo n. 392, de 8 de outubro de 1896,
resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o
credito do 100:000, destinado á reconstru-
reão do proprio nacional onde funeciona a
Saciedade Propagadora das Bellas-Artes,
ne3la, Capital.

Rio de JalnirO, 15 do abril de 1905, 17°
#a Republica.

, FnaNcisco DU PAULA RODIUGUES ALVES.

Leopoldo de Dal/iões.
•

() Reproduz-se por ter sido publicado
som ineo3reeções.	 .

•

O Presidente da . Republica, dos Estados
Unidos do Brazil resolve, usando da, autori-
zação que lhe emfere o art. 48, n. G. da
Constituição Federal, perdoar aos senten-
ciados militares constantes da relação que a
esto acompanha, assignada pelo marechal
Francisco de Paula Argollo, Ministro do Es-
tado da Guerra, o resto do tempo que lhe
falta para cumprirem as penas a que foram
condemnados por sentenças do Supremo
Tribunal Militar.

Rio dá -janeiro, 21 de abril de 1905, 17° da
Republica.

Ifitamtseo DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Francisco der,,, yaula Artjollo.

Tielartio dos sentenciados militares perdoados
por decreto desta data, ti /uai se refere o
fites;ilo deci'elo

Soldado do 2 5 regimento de .artilharia An-
tonio Teixeira, preso em 251 de janeiro de
1902, condemnado por sentença do conselho
do guerra, confirmada pelo Supremo Tri-
bunal Militar em 18 de abril seguinte, a seis
annos de prisão com trabalho por crime de
desereão ;

Soldado do 3 regimento de• artilharia Jos
Barbosa de-Souza. preso em 20 do outubro
de 1901, condo/mm(10 por Eeutença do con-
selho de guerra, eonlirmada pelo Supremo
TribunalMilitar em 31 de janeiro de 1902,
a seis a/mos de prisão com trabalho por
crime de deserção ;

Soldado do 5° regimento de artilharia Al-
eibhdes Cordeiro, preso em 24 dó novembro
de 1904, condemoado por sentença do con-
selho de guerra, confirmada pelo Supremo
Tribunal Militar em 27 de janeiro ultimo, a
5715 mezes" do prisão com trabalho por crime
de deserção

Soldado do I° batalhão de artilharia Al-
fredo José Soares, -preso em 29 de abril do
1903, con-lemnado por sentença do conselho
do guerra, confirmada pelo Supremo Tri-
bunal Militar em 22 de julho seguinte, a tres
annoa O ires 111:37,03 de prisão com trabalho
por crime de deserção

Soldado do 11° regimento de cavalaria.
Antonio José Rodrigues. preso em 15 de
abril de 1901, condemnado por sentença do
conselho do guerra, confirmada pelo Su-
premo Tribunal Militar, em 11 do setembro
seguinte, a seis ameis do prisão com tra-
balho por crime de deserção

Soldado do C batalhão de infantaria GaI-
dino da Silva, preso em 29 do janeiro de
1903, condemnado p,a, sentença do Supremo
Tribuna/ Militar a tres anuas e tres mozes
do prisão com trabalho, em 17 de junho se-
guinte, por crime de deserção ;

Soldado do 7° batalhão de infantari a João
Roberto pereira, preso em 30 do maio de
190 2, condemnado por sentença do Supremo
Tvibunal Militar a tres a,nnos o ti-es mozes
do prisão com trabalho, em 27 de agosto
seguinte, por crime de deserção ;

Saldado do 18° batalhão de infle:daria An-
tonio Manoel da Silva, preso em 18 de dezem-
bro do 1900, 'condoi-una:do' por sentença do
coaselho de guerra,' extfirnaada'pelo-Sitpue-

li

nu Tribunal Militar era 17 de abril de
1901, a seis annos de prisão com trabalho"
por crime de deserção;

Soldado do 22 5 batalhão de infantaria Sa-
muel Joaquim, preso em 20 do novembro (1(5
1903, condemnado por sentença do conselho
de guerra, confirmada, pelo Supremo Til-'
bunal Militar em 15 de abril seguinte, a unt
armo, 10 mezes o 15 dias de prisão com tra-
balho por crime de deserção;

Soldado do 28° batalhão de infantaria, João
Baptista da Fonseca, preso em 2 de março
de 1003, condemnado por sentença do Sa-
livemo Tribunal Militar em 29 do maio so-
guinte a tres annos o trw meses do prisão
com trabalho por crime de deserção;

Soldado do 290 batalhão de infantaria Ala-
coei Aristides GuirlaM, preso em 5 de março
de 1903, condomnado , por sentença do
Supremo Tribunal Militar em 18 de setem-
bro seguinte a ires annos e ti-es mezes de
prisão com trabalho por crime de de-
sução;

Soldado do 170 batalhão do infantaria
Agostinho Gonealves Rodri gues, Preso en
do novembro de 1901, condomnado por sen-
tença do conselho de guerra, confirmada
pelo Supremo Tribunal Militar em 1 . 1 de ja-
neiro de 1903, a seis annos de prisão cont
trabalho, por crime do deserçãN

Soldado do t o ba. ,‘,allrão de infalvt. aPia Ne-
mesio Ga,y Filho, preso em 0 de nove:abra'
de 1901, cor/domado por sentença do coa-
sento de guerra, confirmada pelo Suprema
Tribunal Militar em 27 do janeiro do cor-
rente anno, a seis mezes de prisão corn,
Wh() por crime deserção;

Clarim do 1 0 regimento de cavallaria Gtt-
briel Arehanio de Souza, preso em 22 da
julho de 1900, conde.mnade por sentença dr,
conselho de guerra, continuada pelo Supre-
mo Tribunal Militar em 7 de dezembro se-
guinte, a seis anuas de pekli epm trabalho
por crime de deserção.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1905.-
Francisco do Pot* Argelfo,

.Ministerio da Marinha

Por decretos do 19-d corrente, foram no-
meados para commandar : o couraçado
Dcodoro,O capitão de fra,Ma, JuliD Alves da
Brito ; o vapor Carlos Gomes, o capitão de
fragata Miguel Antonio Fim Junior; o era-
zador torpedeiro Tufo/ . o capitão-tenento
Raymundo José Ferreira Vaio ; o cruzador
Tiradentes, o capitão-tenente Carino da Gama
de Souza Franco ; a canhoneira Acre, o 1° te-
nente Oscar Gitalty de Alvacastro; O avisa
Teffd, o 1° tenente Oscar Alberto Lins de Aze-
vedo ; e a torpedeiro. Dento Gonçalves, o 1°
tenente Eduardo Justino do Proença ; senda
exonerados dos commandos : do cruzador
torpedeiro Tedy, o capitão de fragata Fran-
cisco Xavier Tinoco Junior, a pedido; do va-
por Carlos Gow,es, o eapitã )de fraata,
Alvos de Brite; do cruzador Tirmientes, o ca.:
pitão -ferea. e BoYmundo José Ferreira Valls!:
do colunado lkocturo, o capit:.to • ,



`1.ã64 Domingo 23 '	 MARIO OFFICIAL Abril — 190-g:

gneerra Francisco Marques Pereira e Souza;
da torpedeira Bento Gonçalves, o 1° tenente
Francisco Alves Machado da Silva, e do aviso
Teffè, o 1° tenente Antonio Condido Lessa.

—Por outro da mesma data, foi nomeado
para exercer o cargo do immediato do com-

ando geralgeral das torpedeira,s o capito-te-
nente floreei Coellio.Lopes, sendo exonerado
'do referido cargo o officio' de igual patente
José Fructuoso Monteiro da Silva.

—Por outros de 21, 'Lambem do corrente,
;foram exonera do 'dos cargos do ajudantes
da Directoria de Hydrographia, da Reparti-
ção da Carta alaritima. os 1° tenentes Julio
.Cesar de Noronha Santos e Mario Carlos
Iameyer.•

. SECRETARIAS DE ESTADO

,Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

Expediente de 18 de abril de 1905

DIRECTORIA DO 'INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros os subdi-
! tos portuguezes Carlos de Oliveira Bastos e
22'oaquina. da Silva Pinho, residentes nesta
•Capital.

—Foi nomeado.Octavio da Silva Jorgepara
exercer o logar de preparador --de toxider-

emia do Museu Nacional durante o impedi-
•ifiento do funccionario efi'ectivo.

—Declarou-se:
AO director do Instituto Nacional de Musica,

em referencia ao seu officio sob n, 792, de 29
de março _ultimo, relativo aos exames de

!solfejo, feitos na 2° época do ano lectivo
•de 1902, que, tendo sitiei 'toes exames consi-
derados finaes, sem impugnaçã,o, não é pos-

: Sivel que, dons annos depois de concloidos
'aquelleà actos e adquirido o 'direito i appro-
vação definitiva, sejam compelidos os ala-
imos a frequentar de novo o respectivo curso
afim de obterem habilitação. julgade, desce-
cessaria ao tempo em que foi posto eu: exe-
cução.° regulamento n. 4.779, de 2 de'março
ao 1903;

Ao 'delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio de Campinas, em referencia ao
seu officio de 2 do março deste anuo, que o
aviso de 27 da fevereiro ultimo recommen-
dou que oscilo de 4500, de que trata o n. 8
da circular de 30 do abril do 1901, somente

' deve ser exigido nos requerimentos dos alta
aoonos do mesmo gymoasio pira inscripção aos
'exames finaes do respectivo curso, os quaes
ião válidos para a matricula IlOs cursas Sn-
!i)eriores, e não nos requerimentos para ma-
, tricula;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Collegio S. Vicente de Paula, em Petropolis,
em referencia ao seu officio de 24 de março
ultimo, que o menor Casar José Pereira Das'-
tos, do quem trata o aviso de 15 daquele

,'xnez, deve ser admittido no dito estabeleci-
Iilento como alumno externo, gratuito, na
•vaga deixada pelo alumno Sebastião Duarte

, de Barros ;
,Ao direcor da Faculdade de Medicina da
! Balda, em treferencia aos seus officiose n s. 7,
tile 7 de janeiro,ultimo,e 226 do 6 deste mez,
, que convem enviar á Secretaria de Estado a
ioainuta do contracto feito entre aquela, di-
rectoria e os engenheiros Aluisio e Alfonso

!Augusto Ramos Accioll para • a construcção
I do Institido Cliniço,, afim de que se posss re-
solver sobre a prorogação do dito contracto ;

Ao mesmo director, em referencia aos ofil-
doe .04. 49 e 165, do 8 de fevereiro e 30 de

março ultimas, ter sido approvado o seu acto
prorogando, no corrente armo, o contracto
celebrado entre.a reemitia, faculdade e o en-
genheiro Carlos Teixeira, Ribeiro para a con-
strucçã'o do edificio da maternidade ;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Collegio Alfredo Gomes, que, á,vista das in-
formações pelo mesmo prestadas, foi permit-
tido que o alumiou Sergio Saboya de Mello,
candidato á matricula no 50 aniso do curso
daquele estabelecimeoto, seja novamente
chamado a exame de desenho, a cuja prova
deixou de comparecer no dia determinado,
por motivo de molestia ;

Ao commissario fiscal dos exames de pre-
paratorios n Estado de S. Paulo, em refe-
rencia ao oficio de 6 do coerente, no qual
transmitte o pedido que lhe fizeram varies
estudantes no sentido de obter deste, Minis-
terio permissão para matricula na Facul-
dado de Direito aos que terminarem SCLIS
ProPlrát0T103 na presente época, que sobre
tal pedido semente se poderá resolver á vista.
de raluerimen to dos interessados, devida-
(amtaeni.te informado pelo directo: . da dita facul-

— Foram autorizados
O delegado fiscal do Governo junto á Fa-

culdade Livre de Direito do Rio de Janeiro,
a mandar passar gula de transferencia para
a de Direito de S. Paulo a Octavio Martins
Rodrigues, que terminou no dia 12 do cor-
recto os exames do 3 0 anno do curso daquela
faculdade ;	 --

O director da Faculdade de Direito de
S. Paulo, a admittir á matricula naquele
estabelecimento, mediante guia do trans-
ferencia da Faculdade Livre de Direito do
Rio de Janeiro, o alumno desta, Otavio Mar-
tins Rodrigues
• O mesmo director a admittir á matricula
no i s ann satisfeitas as exigencias regula-
mentares, Domingos Marques Capão e Luiz
Gonzaga de Noronha Luz.

— Solicitaram-se do governador cio Per-
nambuco providencias para que seja en-
viada . a eete Ministerio a colecção das leis
organicas e" regulamentos da instrucção pu-
blica, daquelle Estado,quo ddxou de acom-
panhar o officio n. 944, do 12 do dezembro

Transmittiu-se ao Ministerio das Re-
lações Exteriores urna relação das obras
estrangeiras adoptadas nos estabelecimentos
de ensino secundado de Pernambuco, re-
lação solicitada pelo presidente do Conselho
Supremo de Instrucção Publica do Bondaras,
e declarou-se que, upportunamente, será
remettida a colecção das leis organicas e
regulamentos da instrucção publica Ulule
Estado.

Requerimento cles:iacitaclo

Mamei Pereira da Cunha, pedindo carta
de naturalização.—compareça na Directoria
do- Interior desta Secreta:sia de Estad).

^ DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministeeio da Fazenda 03
pagamentos

De 3:559$251, fornecimentos ti Repartição
da Policia em fevereiro ultimo ; -

Do 400$, ajuda de custo que compete ao
Deputado Dr, Antonio Rodrigues. Lima -

De 862$100, objectos de expediente forne-
cidos á esta Secretaria de Estada em março
findo;

lie 3:450aa calçamento dos passeios em
frente ti Escola Quinze de Novembro ;

D3 696$183, fornecimentos feitos em janeiro
e fevereiro ultimas d. Directoria Geral da
Sande Publica ; .

De 2:073$,331, alugueis das casas occupa.
das pelas delegacias do saude, relativos ak
março findo •

Do 60$700, fornecimentos feitos • no dita
mez ao Archivo Publico Nacional -

Da 1:143$, folha relativa a abrdeorrente,
das gratificações aos examinadores e auxi-
liares encarregados dos exames de prepa-,
ratorios.

—Requisitou-so o adeantamento de 2:060.za
ao 3e (Alcali da Directoria Geral de Saud-8
Publica Antonio de Souza Lima.

Requeri»zemto despackaclo

Engenheiro Luiz de Andrade Sobrinho;
—O requerente não tem direito a, nenhuma
indemnização.

11/1n••n•••

Additamento ao expediente do dia, 15 de,
abril de 1905

DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUBLICA

O director geral de Saude Publica, usando
da attribuição que lhe confere o n. 5 do
art. 10 -do regulamento sanitario vigente,
resolve suspender, por 15 dias, do exercicio,
de suas funcções os inspectores sanitariosa
detacados no serviço de propaylaxia
febre amarela Drs. João Dias de Freitas eb

Luiz de Araujo Aragão Bulcão, visto terem
faltado ao cumprimento dos seus deveres re-
lativos á disciplina, insultando-se o aggre-
dindo-so physica,mente em presença do ira * -
spoctor daquele serviço.	 ,	 •

Directoria Geral de Sande Publica, Rio do
Janeiro, 15 de abril de 1905. —Gonça/ ees Cruz, -
director geral da Saude Publica,

Expediente de 19 de abril de 1905	 • 3

Accusou-so ao inspector do sande dos por,
tos do Estalo do Pia,ully o recebimento b-
aldo n. 77, de 1 do corrente,

—
Ao Sr. Ministro, que, achando-se desmoro-a

nada parte do edificio á rua Visconde da Rio
Branco n, 50, onde funceioaa o Laboratorio
Bacteriologia) desta directoria, foi alugada
um predio á rua do Riachuelo para nele
funecionar o mesmo la.boratorio

Ao inspector da alfandega, que foi mul-
tado em 200$ o commandante do paquete
alemão 8, Pado, par infracção do art. 78,
a 1", do regulamento sauitario ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Braiil, que o telegraphista Carlos Josei
to Rosario não foi Submettido ao exame

validez, visto não ter sjdo encontrado ná
residencia, indicada,	 • •

— Reme tteram-se
Ao inspector da alfandoga, para aili ser

cobrada, a conta na importando de 157$000,
proveniente da desinfecção praticada no na-
por inglez Arrojo, quando esteve no Lazareto
da Ilha Grande, em 14 do correcto ;

Ao sub-secretario da Faculdade do Medi-
cina, o diploma de cirurgião-dentista de loba
Nicholson Taves

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, os laudos dos exames de validez del
Domingo Ferreira da Encarnação, Franciseo
Rodrigue,s dos Santos, Homoro de Oliveira
Guimarães, Irmanei co Alves da Silva, Prado, •
Manoel J08(1. Teixe:ra. Junior, João Teixe,aat
de Andrade e José da. Natividade deesraujo ;

Ao chefe de policia, idem de José Joaluini
Raymundo Sobrinho.
• •



Requerim mios de32r.clied2s

Francisco Xavier Martins Varanda.—Cer-
tifique-so.

João Manoel Antunos (7 3 distaidio).—Inde-
ferido.

• Josè Cardoso da Silva (50 disteicto). — Não
ha q11(3 deferir.

Afexandro Pereira da Costa (5 3 districto).—
Concedo 40 dias.

Alzira Bossa da Cunho Leite (5 0 distoicto).
—Concedo 90 dias.

Maria da Conceição Cardoso(G°
Concedo 20 dias.

POLICIA DO DIsTI:ICTO FEOEIZAL

Por actos de 22 do corrente:

s' Foram transferidos Os inspect re,s seccio-
naes Nelson da Silva Campos. da 1 l" circum-
aeripção para a 12, o desta para aquelas
Jorá Amorico Machado, bem como o iate-
uno Manoel Ribeiro da Silva, que o sub-
stitue ;

Foi nomeado effectivo o inspector sa-
ccional interino da 8° eircum:cripção subur-
bana José Joaquim Pacheco Junior ;

Foram concedidos 90 dias de licença, para
tratamento cio sisudo, com o respectivo
ordenado, ao horticultor da Colonas Corre-
ccional dos D m3 R iosJosO Joaquim Raymundo
Sobrinho, que entrou em gos) da mesma,
nesta data.

Ministerio da Fazenda

Por portaria do 19 do corrente, foram
concedidos 90 dias de licença, com venci-
mento na fôrma da lei, ao thesoureiro da
"divido publica da Caixa do Amortização
Ovidio Saraiva do Carvalho, para tratar de
Sua saude onde lhe convier.

eirectoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de abril de 1003

Sr. Ministro da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 43—Para que se possa providenciar
Oobre a venda, em hasta publica, do terre-
no, situado na povoação denominada
.Abrahato, pertencente á Colonia Correcional
dós Doas Rio:, na Ilha Grande, e protondido
por Sizena,ndo da Silva Ribeiro, como custa
..do vosso aviso n. 416, do Ode fevereiro ul-
timo, torna-se necessario (pio o director
Idaquolla colonia declaro qual o valo: desse

:;aôrreno, para servir do hase d. alludida
ia7ondia o que seja cl/e previamente posto á
'disposição deste ministerio.

— Sr. Ministro da Industrio, Viação e
Obras Publicas

aZ. 78—Em resposta ao vosso aviso n. 57,
'do 15 do 'noz proximo findo, comi-musico-vos,
¡ara os fins convenientes, que este ministerio
;rondou abonar ao ongonheiro Olympio
Ar.eite Chermont a gratificação do 5:000.j
aior haver desempenhado no periodo de oito
iinezeS os trabalhos do fiscalização das obeas
ale adaptação do edificio para onde foi trans-
ferida a Delegacia Fiscal em Pornalobuco e
alas quo provisoriamento foram feitas na al-
.Sandega daquolle Estado. como lambem os
'reforentos a confecção do projectos o orça-
mentos pára construcção do uma nova ala

4andega,

Doraingo 23
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. .N. 70—Afiro do- que possa ser lavrada, na
Directoria do Contendo-o) do The:ouro Fe-
deral a e icriptura,de aossa o de aguadas  em
permuta entra a Estrada de Ferro Gen{ roa
do Brazit e a Causara Manicipal daQueluz,
no Estado de S. Paulo, e miarmo requisiioas
em aviso n. 6, de 20 de novemaro do anuo
proxim passado, peço vos dignei: de do-
clarar qual o valor cai que são estimadas as
aguas que a moncionada estrada de ferro
aaatou ceder 0. alludida comam.

N. RO—Communico-vo s , para os dovidos
(adias, que o Tribunal de Contas, confRme
declarou o respoctivo presidente em officio
n. PO, de lido e norente„julgou loas a fi moa,
TIO VidOr de 3Q0, em timo colei-neta (Ia Caixa
Economica, prestada poe D. Elisabeth das
Virgens Rodrigu;.s em garantia do sua re-
spon:abilidade no togar do agente: do Correio
de Tingida Estado do Rio de Janoiro.

N. 81—Afins de que se poisa, providenciar
sobre o pagamento da divida da exercido:
findos de que é credor Manool do Castro
Gemido. ostafeta da Administração do; Cor-
reios do Estado de S. Paulo, na importando,
do 320a, como consta do aviso desse minis-
ter i o n. 2.680, de 18 do outubro de 1901,
poço vos digneis de autorizar a remessa do
respectivo processi ao Thesouco.

N. 82—Peço vos dionois de autorizar a re-
mossa ao Thesouro dos procos >os rcfeente

dividas de exercielos findo; do que são
credores os individuos mencionados na re-
lação transmi tilda com o vosso aviso
n. 2.012, de 23 de julho do anno proximo
passado. afins de que se possa providenciar
sobre o raspectivo pagamento.

N. 83—Para que se posso mandar lavrar
a escriptura, do compra da aguada e do ter-
reno no municiplo de Sete Llgoas, Estado do
Minas Gemes. do que tra.tastos em aviso
n. 3.205, de 28 de novembro do anno pro-
ximo passado, peço vos dignois providenciar
no sentido de serem explicadas as duvidas
suscitadas pelo fact'i de não conter a in-
clusa, planta indicaçiies bastante claras cm
relação ao que, conforme o termo do ajuste.,
a Fazenda Federal adquiro, porquanto, pelo
exame da mesma planta, não se sabe ao certo
si a aguada e o matto que a ceoca estão
dentro da área a desa,propriar,na, extensão do
9O.98?.,a?I0,aegun ao apta° ta,o de 92.080,z010,
segundo o termo; si o encanamento tem do
ser feito dentro dessa área, si Iara, deita, em
toreenos do outorgante, como parece, e si
as obras de captação e distribuição das aguas
teem de ser executadas dentro ou Iara da
referida área.

N. 84—Tendo o presidente do Estado do
Rio Grando do Sol solicitado, em officio
n. 383, do 18 de fevereiro ultimo, a pedido
da Cansara Municipal do Rio Grande, a re-
ducção do 50 % na tarifa 3° da 5° classe da
Faixado do Ferro do Rio Grande a liagé,
cabe-mo submettor o a.ssumpto á vossa
consideração, por ser o Illestao da compe-
tenda desse ministerio.

— Sr. Ministro da Marinha

N. 31 — Devolvendo-vos o incluso pra-
casso transmittido com o vosso aviso n. 536,
de 31 de março ultimo, e relativo ao Mon-
tepio pretendido no: D. Ilemantina Mon-
teiro da Costa, filha do mostro, aposen-
tado, da oficina de calafittes °novadores
do Arsenal de Marinha do Pará, peço vos
digneis do providenciar, não só para quo
sejam senados os documentos de lis. 3 e 9,
mas tombem assignado o titulo da referida
pensão.

N. 32 — Não constando do vosso aviso
a. 508 ,de 6 do corrente, si a quantia. do

-12.000; para despOW do: artvio•eScalk

-Benjamin Constant deve ser entrego0 ao.fa'
gador da. Marinha como adeantamenta, o11.
registrada como credito á, Cootadoria deg32..
Niui4torio, rogo vos digneis de pre,s'ar-tosa,
esclarecimentos a respeito.

— Sr. Ministro da Guerra
N. 34— Tendo o Tribunal do Contas. con-

forme communicou o respectivo presidenta
por officio is. 130, do 27 do- março ultimo,
deixado do registrar, por conta da verba-
Exeecicios findos — d.o orçamento de 1904, ca
coocessão do credito do 232.a221 á Delegacia,
Fiscal do Thesouro Fedoral em Matto Grosso
para pagamento do sok( i e gratificação ad-
(aciona( (Inc competem ao alferes refor-
mado do exercito Narciso Antonio Bizarro,
.visto não too sido essa divida re,conhecida
por esse minisoerio e não haver sido dis-
tri baia() credito para o seu pagamento,
quando correu 1.', cabe-me devolver-voa O
processo a cila, referente o que foi tri flmit-
filo ao Thesouro com o officio daquedla de-
legacia n. 190, de 22 de novembro do anon
passado, afim de procederdes no ,; termos de
art. 14 do decreto n. 10.145, do 5 do já.- •
adro de 1889.

N. 35 — Relativamente ao pedido, do que.
trata vosso aviso u. 131, de 13 do mez pra-
ximo findo, feito pelo capitão do 43 batal115,10
de anil bar ia Francisco Xavier Moncos/ao do
Araujo no sentido do lhe serem pagos 03
vencimentos do s ia patente referentes ao
periodo do 24-do agosto do 1900 a 31 do doa
zembro de 1903, rogo vos digneis do provi-
denciar p Ira que seja remitido a este mi-
nisterio o calculo dos vencimentos que de-a.
vens sor abonados Oomello

N. 30—Em respo ao ao vosso aviso n.
de 8 do março ultimo,cabe-me declarar-vos,
para os devidos fins, que, segundo informa a
Imprensa Nacional, tem sido remitido a
Directoria, Geral do Artilharia, desde 13 do
fevereiro proximo lindo, mais uni exemplar
do aforo) o fficiel, ficando assim ;atendida a
requisição que lhe fez o respoctivo director,
a quem deixou, entretanto, aquelle cstabele-
mento de lazer a necessaria comonunicaoão,
dando legar O. reclamação de qtrN trata a
officio que acompanhou o mencionado aviso.

— Se. presidente cio Tribunal do Contas :

N. 64—Junto v03 envio, para os fins con-
venientes, o decreto n. 5.513, de 15 do cor-
rente, abrindo ao Ministerio da Fazenda, o
credito de 10:000a, para pagamento das (les,
pesas feitas pela conunissão incumbida d.,1
inquerito sobro a industria do assumo no
Brasil.

N. 05—Transmitaindo .-vos a inclusa pra-
catoria, expedida em 31 de janeiro ultimo
pelo juizo federal da ia vara do District° Eu-
dei-ai para pagamento de 11:245a685 ao ex-
escripturario da C mtodoria da Marinha Ar-
fam. Americo Belém, acompanhada das in-
formaçiíes prestadas a reswito pelas Divo-
ctoria.s da Contabilidade e do Contencioso do
Thesouro Federal o do parecer do Dr. pro-
curador geral da Republica, constante do
officio de 21 do mez proximo lindo, cabe-mo
consultar a esse tribunal si, O. vista do dis-
posto no art. 20, n. 18, da li n. 1.31n, do
31 do dezembro do anno passado, pOda ser
aberto a este ministeoio o credito necessario
para °ocorrer ao pagamento a que tem di-
reito o referido Ai-tinir Amorico Belém, 	 -

N. 06—Junto Vos envio, para os fins cm-
venientes

'
 o decreto n. 5.510, do 15 da cor-

rente, abrindo ao Ministerio da Fazenda o
credito de 12:17020, para oecorpoe ao
abono 'do quotas ao actual • Inspector da Al-
fandega, do Santos Antonio Robeeto dc "Vai,; •

-conceitos.
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•N. 67-1emetto-vos, para os devidos fins,
incluso decretou. 5.512 de 15 d) cor-

rente mez, abrindo ao aliniAerio da Fazenda
9 credito de 11:827$400, para °ocorrer ao

. pagamento devido a Ricardo Barradas Mu-
niz, ora virtude de sentença Sudiciaria.

-	 — Sr. presidente do cons3lho fiscal da
Caixa Eeonomica. e Monte do Soccorro

"Capital Federal
N. 108—Communico-vos, para os devidos

fins, que, em virtude do despacho deste
aninisterio de 12 de 'dezembro do anno pas-
sado, foi recolhida á Thesouraria Geral do
Thesouro Federal a ' caderneta dessa caixa
n. 252.340, com o deposito de 360$, offere-
eido por D. Elisabeth das Virgens Rodri-
gues em garantia 'de sua responsabilidade
no lagar de. agente do Correio de Tingua,

'Estado do Rio de Janeiro.
— Sr. Dr. 30 procurador da Republica:
N. 110—Satisfazendo o pedido constante

•fie vosso oficio n. 106, de 9 de dezembro do
armo proximo findo, remetto-vos, em origi-
•ai, os doas inclusos processos, que vos di-
'gnarois devolver opportunamente,e nos quaes
•a-ncontra.reis as informações precisas para a'
defesa da Ulli(i0 na acção proposta por Ma-
noel do Carmo Ferreira, Chaves, que, por de-

, ereto de 8 de outubro do anuo citado, foi no-
, meado 40 escriptura,rio do Thesmeo Fe-
deral.

— Sr. prefeito do Alto Juruá:
N. 13—Em resposta ao vosso oficio Il. 40.

do 20 de dezembro do armo passal°, solici-
•Siando autorização para preencher um loga.r
da ,guanla do posto fiscal do Jurapary, vago
,a)elo fallecimento do serventoario respectivo,
declaro-vos, para os devidos effeitos, que,
llãO dependendo de approvação ou nomeação
,leste ministerio os logares de guardas, por
aerem estes contractados pelos encarregados
dos postos fiscaes, a quem estão immedia.ta.-

:mente subordinados, não tem o vosso acto
kundamento no art. •ia do decreto u. 5.206,
-de 30 de abril do mesmo armo, visto sa
"êa.recerem de confirmação as nomeações
interinas, feitas pelos prefeitos, dos adminis-
tradores de mesas de rendas, ene trregados
iTe deposites ou seus escrivães, em seus

•pedimentos, como vos foi eommonica.do pelo
•oficio n. 8, de 28 de fivereiro ultimo e pu-
• blicado no Diario Ofticial do dia 2 do mez se-
guinte.

—Sr. prefeito do Alto Acre
N. 14—Tendo o delegado do Governo Fe-

' deral no territorio.do Acre trazido ao conhe-
cimento deste ministerio, por officio n. 29,
do 28 janeiro findo,' 'a communica.ção que lhe
Ezestes de que,á vista da falta de estampilhas
ioosse departamento e da grande distancia
em que se acha a Mesa de Rendas do Alto
Acre, tomastes o alvitro de autorizar o se-
crotario dessa Prefeitura, a selIa,r por verba

lodosos documentos sujeitos a sello, no ia-
luito do conciliar os interesses do fisco com o
dos particulares e de quejulgaes conveniente
sovem creadas duas conoctorirts, uma na
yilla do Rio Branco e outra no Xapury, com-
munico-vos, para os devidos fins, ter este
ministerio resolvido, por despacho de 7 do
corrente mez, approa-ar o mencionado al-
vitre e crear uma agencia da referida mesa
do rendas em cada uma daquellas locali-
dades para se encarregarem da cobrança das

jrendas federaos o da venda do estampilhas do
.soIIo adliesivo e dos impostos de consumo.

—Sr. presidenta do Estado do Rio Grande
; do Sul
, N. 3 — Accusando recebido vosso oficio
A. 333, de 18 de forerearo ultimo, tratando
tla redacção de 50% na tarifa da ja classe da

Áakasla ade Ferro o gio _..049.0 i. 140,

commurtica-vOS que,tratando-se de assumpto
da competencia do alinisterio dá Industrio,
Viação e Obras Publicas, foi o mesmo
subm et tido a consideração desse ministerig.
Cabe-me, entretanto, ponderar-vos que não
acompanhou aquolle oficio a cópia do do
intendente municipal do Rio Grande, a que
elle se refere.

111X.PEDIENTE DO SR. DIRECTOR,

Dia 22 de abril de 1903

Sr. prenente do Tribunal do Contas
N. 86 — Incluso vos remotto, para os de-

vidos atreitos e do accordo com o despacho
do S. Ministra de 6 do corrente, o processo
transmittido com o oficio da Delegacia Fiscal
em Sergipe n. 30. de 1 do mez proximo
passado, e referente á fiança de 200, em
urna caderne;a, da Caixa Economica, pre-
stada par Pedro Barroso de Rezende em
garantia de sua responsabilidade no Jogar de
collector interino das rendas federaes do
municipio de Divina Pastora; naquilo
Estado.

N. 87 • Remetto-vos, para Os devidos
eíreitos, de acco,olo com o despacho do
Sr. Ministro de 23 do mez proximo findo, o
processo encaminhado com o oficio da Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo n. 09, de 4 do
mesmo mez, referente á fiança de 10:000$
em moeda corrente, prestada por Francisco
Bernardiao de Aquino em garantia de sua
respmeabilid ;de no logar de 'thesoureiro
agencia do Correio -em Jalia, no referido
Estado,

N. 88 — Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro do 31 do março findo, incluso
vos remeta), para 03 devidos atreitos, o pro-
CS.SO referonto á Substituição de quatro
apolices ao portador, do emprestimo de
1807, de os. 1.494, 5.302, 5.310 05.314, do
valor de 1:000$ cada uma, que foram sor-
teadas e que faziam parte da fiança de
Frederico .Tulio da Silva Tranqueira no le-
gar de pagador do Thesouro Federal, por
outras, lambem ao portador, do mesmo va-
lor, do empresthno de 1895 e do ns, 8.137,
4.924,4.05 041.4:0.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 35— Tendo o Sr. Ministro. em attenção

ás pondorações feitas polo prefeito do Alto
Acre e constantes do oficio do delegado do
Governo Feda..al no territorio do Acre de
28 de joneiro proximo passado, resolvido,
por despacho de 7 do correntia mez, crear
duas agencias da Mesa de Rendas do Alto
Acra, uma na Villa do Rio Branco -e outra
no Xapury, afim do se encarregarem da co-
brança das rendas fedemos e da venda do
oeta,mpahas do solto odhosivo e dos impostos
do cou ;ume, recommendo-vos, em obeilen-
cia ao citado despacho, que providencieis
para quo o respectivo administrador indique
Os IIMIles das pessoas que, sob a sul respon-
sabilidade, toem de exercer os cargos de
agentes.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
rina

N. 28— Devidamonte rectificado, remetto
o titulo de nomeação de Sergidio Vicente de
Mello para o loear de agente fiscal dos im-
posto; de Consumo na 13a oiro u m scripçã o
desse Estado.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 155— Devidomente rectificado, incluso

vos rem 3tto o titulo de nomeação de Fortunato
Pereira da Silva Leme para o logar de cal-
lector das rendas Rderaei em Bragançaanessa
Estado,

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 22 de abril de 1905

Dr. Francisco Fernandes Eiras, Anua do
Moraes Tavares e outra, Manoel Teixeira do
Carvalho, Rosalina Gomos Braga, D. Augusta
Lemor da Fonseca Linhares,Manoel Ferreira
da Rosa e outro,Bernardiao Ferreira Cardoso,
Charles Janota Dr. Alberto Ferreira, a/a-
rianno Perdigão Trigo Loureiro, Francisco
de Sousa Ventura, Francisco Josa da Silva;
Dr. Oscar de Castro Alvares Borgerth, José
Vicente alirandolha Joaquim Pereira de Si-
queira, Albino Teixeira Aragão, Barreto &
Irmão, M. C. Azevedo, Alteai° Antonio Gar-
cia de Souza Franco, Francisco Sattamini An-
tonio Augusto Ribeiro Vaz.—Transfira-se.

Antonio Cerqueira, Rosas t5:, Pereira,
Eduardo Cortez, Joaquim Pinto Monteiro,
Pedro Teixeira Dantas, Carlos Parco &
Comp. o A. da Silva.—Transfira-se.

Francisco Werneck de Castro.—Pago a
imposto em debito, trasfira-se.

Alves Pinhão & Comp.—Averbo-se a mu-
dança,

José Rosa Silveira.—Restitua-se a quan-
tia de 60$, solicitando-se credito,

João Baptista Reis. — Averbe-so a mu-
dança.

J. D. Souza Guimarães.—Paga a multa
50$, transfira-se.

Manoel José Ribeira—Indeferido.
Fernando de Souza Pereira.—Restitua-so

a quantia de 62$100. •
Venerarei Irmandade do Santisshno Sa-

cramento da Antiga Sé.—Idem 51$000.
Arthur Nunes aIariins.—Satisfaça a exi-

goncia da SUb-directoria.

Antonio Pereira Fernandes Vianna—Satis-
faça a exigencia.

Guilhermina aliquelina Lopes.--Idem.
D. Maria Rita de Mello
Maria Julio. do Paul a . —Idem .
Francisco Machado Borges, —Paga 2. mui a

de 20$. —Eransfira-se
José Luiz Fornandes
Costa & Cardoso—Provem o allegado.
Antonio Alves do Valle.—Deferido.
Feliciano Lopes Lois .—Indeferido.
Antonio Comes,—Restitua-se a quantia de

50$250.
Benedicto Geraldino de Sant'Anna.—Inde-

felC.itlido Vieira Yelloso.—Prove o alie-
gado.

Jos() Antonio da Costa Pereira,-106-se a
baixa requerida.

Teixeira de Castro Comp.—Averbe-se
Mudança.

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

,Dia 22 de abril de 1905

Solicitou-se da Inspectoria. da Alfandega. do
• Rio de Janeiro o despacho, livre de direitos,

de volumes contendo material destinado ia
.Inlaareno, Nacional.

•
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Communicou-se:

.ko director da Bibliotheca e Archivo Pu-
. Vige do Estado do Pará, que foi-lhe suspensa
a remessa do Mario Official por não ter sido
&rutilado o pagamento da a.ssignatura, que
não pôde ser dispensada, visto constituir
renda da Imprensa Nacional, prevista no
seu regulamento, e essa renda fazer parte
da receita da União ;

Ao delegado fiscal do Thosouro Federal no
Estado do Pálthy, que foram dadas as pro-
"sidencias no sentido do ser feita a remessa
do Diario Official aos dous assignantes con-
stantes do 3,M teleg,ramma de 18 do cor-
rente ;

Ao Dr. chrsh de poilaia, que o livro recla-
mado no officio n. 3.331, do 19 do corrente,
já foi expedido desde o dia 20 do mez pas-
sado;

Ao Sr, Ministro, a remessa das collacçães
do Diario Offieiol, coerespandent is aos anuas
de 1891 a 1004, destinadas a Prefeitura do
Alto Ruma, ficando assim cumprida sua
ordem, trausmittida pela Directoria do Ex-
pediente do Thesouro Federal no oficio
11. 351, do 24 de março ultimo.—A' Prefei-
tura do Alt Juruti, doiam conhecimento da
remessa, feita por iatermedio da Delegacia
Fiscal em alanao;.

— Ao director do Instituto Nacional do
Musica, enviando o orçamento da impressão
de 500 exemplares do catalogo a que se ra-
fere o oficio n. 817, de 17 do corrente.

Ministerio da Marinha

Por portarias da 19 corrais te, foi nomeada
para exercer o cargo do chefe (1! ma&iin
da canhoneira Acre, o machinista tio 4 e classe,
2' tenente Luiz Margarido Rangel.

Por outras de 21 da corrente
Foi exonerado o capitão tenenta Carino

da, Gama Souza Franco do cargo de director
da Bibliotheca e Museu da Marinha, que
interinamente exercia.

Foi nomeado para exercer 0 5 30 caro, fila
"tsrinamen te,o capitão teu ante José Fructuoso
Monteiro da Silva.

—Por outras de 22 do corrente, foram no-
meados para exercerem, a bordo do navio
csco:a Benjamim Constant, os cargos de en-
carregados de artilharia o P tenente Luiz
Augusto Diniz Junqueira, de torpedos o 2s
tenente Jayme da Silva Lima e de appaee-
llias electricos o ajudante machinista guasda-
marinha Francisco Xavier d3 Alentara
Filho.

ReDierimentos despachados

Dia 22 de abril de 1905

Fieis de 2a classe Joé Cupertino da Graça
e Socrates Rodrigues Duro.— Está encerrada

inscripção.

Ministerio da Guerra

Expediente de 13 de abril de 1905

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando
providencias para que

Sejam isentas do pagamento . de direitos
aduaneiros quatro mil barricas do cimento
importadas para Os obras de defesa do porto
ge Santos..

Sejam pagai as seguintes quantias :

De 13:901$300, sendo: á Companhia União,
90$ ; á Companhia Ferre Carril Jardim Bota-
nico, 125$ ; a Emanuele Cresta 90:a; a F.
Briguiet & Comp., 293i500; a Francisco
Alves & Comp., 030$000; a Francisco Pe-
reira & Comp., 974$ ; a Francisco Pinto de
Oliveira, 1:820$ ; a II. Garnier, 70$, e a
Joseph Girouil & Comp., 9:508$200 (aviso
n. 209)

Do 268$175, sendo: 201$73'S ao ex-soldado
Manoel Ferreira do Aram, 17$200 ao as-
soldado Josa Antonio Pereira Netto, 21$360
ao quartel-mestre do 6° batalhão de artilha-
ria para embolsar a praça Joaquim Alves
Barbosa, 1$740 ao ex-soldado Matheus Pe-
reira de Souza e 43140 ao ex-soldado Agos-
tinho Francisco de Almeida (aviso n. 211) ;

Do 23:788$949 a Lean Iro al trtins & Comp.
(aviso n. 213) ;

De 519$330 a Manoel Campos Assumpção &
Comp, (aviso n. 214).

—Ao delegado fiscal do Thesoura Federal
no Pará, no miando organizar o processo de
divida de exercicios findos das vencimentos a
que tem direito o alferes de infantaria An-
tonio Cabral, descontando-se o valor das
etapas que lhe foram fornecidas.

—Ao director geral de Saude, a.pprovando
o processo referente ao fornecimento de ge-
acros e adventielos á enfermaria militar do
Maranhão, durante o 2° semestre do anca
findo,

—Ao intendente geral da Guerra:
Mandando forncear ao Labaratorio Chi-

mico Pharma,ccutico Militar e ao I° batalhão
da infantaria os a.'tigOS constantes dos pe-
didos que se enviam.

Permettindo o despacho nas Alfandegas
de Sonhado diversas caixas com armam 'nto
e munlçaies pertencentes a Matarazzo & C/la-
vas. Natlian & Comp., ilerm.Stoltz & Comp.
Gernermen , Bulow S: Comp. ,Luiz

Comp., Luiz Sarli, Pedro dos Santo3
Comi). e João Jorge Figueiredo & Comp.;

da Porto Alegre e S. Luiz do Maranhão, de
cartuchos e armamento pertencentes a João
Drugmann e Julio & Comp.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:

Concedendo tras mazes de licença ao al-
feres do 6" batallião de infantaria Raul das
Neves, para seu tratamento na parada de
Seu empai

Declarando:
Que, segundo communica o alinisterio

das Relac5es Exteriores, a escolha do major
do estado-maior de artilharia Achilles Val-
iosa Pederneiras para a.ddido militar junto
á Embaixada Brazileira em Washington foi
acceita coai prazer pelo goverim ame-
ricano;

Que o orneai transferido por aviso
n. 525, do 22 de março ultimo, do 5° regi-
mento de artilharia para o 3° batalhão da
mesma arma é o 2s tenente Astrogildo
Rosemiro tia Silva e não o 2° tenente Fru-
cimos .) Mendes, que pertence ao 4° regi-
mento;

Que deve ser mantida a data de 18 de
outubro de 1878 p ira a primeira praça que
teve o alferes do infantaria João Martins
Vianna , contando-se-lhe canso de ser-
viço o periodo de 4 de fevereiro a 17 de ou-
tubro, tambem de 1878.

Mandando contar como tempo de serviço
ao alferes do 4° regimento de ca,vallaria
Valentias Ritmou Midoa Filho o perioda
decorrido de 7 de outubro do 1882a 9 de
outubro de 1880 em ame esteve no exercito.

Transferindo para o 370 batalhão do In-
fantaria o arares do 23" Joaquim Gomes do
Oliveira, excedente do quadro.

Dia 11

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando o
pagamento de 750$ a José Fernandes Ferro.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tenda para os fins convenientes, cópia dos
decretos de 7 do corrente. graduanda, re-
formando e promovendo diversos officiaes
no corp3 de saia° ç arma de infantaria.

— Ao intendente geral da Guerra, appro-
vando os contractos cole!):' idos em 27 e 29
de janeiro pua o fornecimento ã, mesma
intendencia de artigos dos grupos expediente,
couros, madeiras o materiasis; o para a
acquisição do diversos artigos para saio-
priment) do 'Arsenal de Guerra de Porto
Alegre.

— Ao comandante da Escola Prepara-
tona o de Tactica, do Realengo, mandando
trancar a matricula do alam() José da
Rocha Gemes, conformo pediu.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:

Approvanda as propostas que faz o directór
geral de Saule dos tenentes medico do 5%
classe Dr. Pedro Emilio Gomes da Silva, do
tenente phaemaceutico de 4° Manoel dos
Passes Farias do Mendonça, o dos alferes
pha,rmaceuticos de 53 classe Luiz Fernandes
Ramas, Manoel Frazão Corrêa o Gustavo
Alberto da Cansara Castro, puxa servirem,
o primeiro, até segunda ordem, na guarni-
ção da Bahia, o segundo e o ultimo, em Per-
nambuco, o terceiro como encarregado da
pharmacia da Escola proparatoria e de Ta-
tica do Realengo, o quarto a o quinto na
guarnição da Capital Federal,

Declarando que o elogio feito em nome do
Se. Presidente da Republica aos oficiam titio
na Capital Federal prestaram serviços pai.*
occasiao dos acontecimentos do 14 de novem-
bro é extensivo aos (Aldus do estado-maior
do mosmo Sr. Presidente, general, então
coronel, Antonio Geraldo de Souza Aguiar,
capitão João Lopes de Oliveira Lyrio e 1° te-
nente Francisco do Rego Barros Pessoa.

Mandando elogiar, em ordem do dia da,
repartição a seu cargo, os orneiam o praças
do contingente do 7° batalhão de infantaria
que esteve destacado em Petropolis, pela

n rrecção com que procederam durante o
tempo , em que permaneceram naquella eia
dado.

Dia Ia

Ao Sr. Ministro da Fazenda
Solicitando o pagamento de 377$640 ao

Banco Italiano dei Urugua,y (aviso n. 217).
Submettendo d. sua consideração o tele-

gramma. de 12 do correcto, emii que o choro
da cammissão de linhas telegra.phica.1 de
Matto Grosso pede o despacho livre de di-
reitos d ) material qu 3 precisar importar de
Assumpção para as obras da mesma 03111-
MISSãO.

— Ao chefe do Estada Maior do Exercito

Di siam :ando do serviço em que se acham
na lotem: lencia Geral da Guerra os alferes
de infantaria Ifyppolito Duarte Nuno3, Her-
monegildo de Albuquerque Portocarrero,
Polo Nunes Soares de Carvalho e Manoel
Veríssimo da Costa.

Transferindo :
Na arma do artilharia 03 10 tenentes MasI

noa' Falia da Menezes, do 4° batalhão para o
5° regimento, o João Sother da Silveira,
deste regimentó para aquede bata.lidc, ;
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'Para-b, Escola, Preparaferia • o. do Tactica
Realengo a nuitoicula do abanano do

Collegfo Militar LeJilei0 Boll° Pimento' Bar-
bosa.

Dia 17

ho Sr. Ministro da Industrio, Viação e
Obras Publicas

Remettendo, para que se digne providen-
ciar corno melhor lhe parecer, a repensou-
tação do 2° tenente do 4° batalhão de arti-
lharia Alipio Bandeira contra, o Correio Na-
cional.

Solicitando o fornecimento, por conta do
Ministerio da Guerra, de 450 isoladores Ca-
pa.nema e 450 braços do ferro á commissão
constructora da estrada de rodagem e linha
telegraphica de Guarapuava á colonia mi-
litar junto á foz Foz do Iguassd.

— Ao intendente geral da Guerra

Approvando os centrados celebrados

Com D. Maria Amalia Caminha Fagundes
para o aluguel das casas que servem de en-
fermaria, e »harmacia militares em Aio-
grete;

Com Florindo Joaquim Gonçalves para o
arrendamento da casa °ocupada pela secre-
taria do cominando da guarnição e frontoira.
de Jaguarão ;

Com Arthur Garcia para o arrondamenta
da casa onde funcciona a soc.'etaria do com-
mando da guarnição e fronteira de Santa
Anua do Livramento. •

Autorizando o commandan te do 4" districto
militar a fazer aciui s ição do tees moras
destinados ao 1 0 batalhão de infantaria.

Wandando

Fazer os reparos que necassitam as la-
trinas do pavimento torreo do go:tad-ge-
neral do commando do 4° dist ricto milit ar.

.31ãO devendo a respectiva despoza exceder
"da quantia de 1:2200.

fornecer:

Ao Hospital Central do Exercito uniformes
para 10 ajudantes • do enfermeiros contra-

' ctodos e um jogo completo de arreios para
•a parelha de cavallos que faz o serviço do
fracção da caleça do dito hospital;

.Ao Asylo dos Invalido; da Patota, ao; 26°
•e 38° batalhões de ima(' mataria e ao 7 0 reoi-
, mento de cavallaria os obje :tos constantes
•dos cinco pedidos que Se remettem.
. .Permittindo:

• O despacho na Alfandeoa de Santos do di-
versas caixas contendo arma nerito e muni-
ção pertencentes a O. 1'. Vianna & Comp. e
aos irmos Moiro';

O embarque no vapor Mitrupy do tres
Caixas eME1 polvora, cola:sign:tilas aos nego-
ciantes Antenor Guimarães & Comp. e Case-

' miro Guimarães & Comp., estabelecidos na
capital do Estado do Espirito Santo.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
• Concedendo troca de corpos: entre si aos
alferes de infantaria •osmt P,nheiro de Albu-
querque Maranhão, do 21° batalhão, e Cons-

: 'Lantim) de Souza, do 19°.

: 'Mandando :

Averbar nos assentamento" • (1l) tenonte-
coronel João Luiz Pires ii Castro os elogios

• constantes das ordens tio dia do que tia Iam
,v."s certidões quase enviam ;

Recolher-se ao corpo a que pertence o
L2° tenente do 59 regimento de artilharia As-
•endino Homem de Carvalho ;
• „Servir no 8" batalhão,. do infantaria o 3.1-
Ores-alurtino.'Carlos 'Gomos Borraliio. .•

DIÁRIO OFFIáAt.

SENADO FEDERAL

Vim 28 do corrente, ao meio-dia, e' Senado

Federal celebrará a sua primeira sessão

preparatoria.

SECÇÃO JUDICIARIA

Supromo 'Tribunal Federal

EM 22 DE AMUE. pr. 1905

Ao na sio-dia, o Sr. prosi dente declara que
não pôde haver hoje sessão do tribunal, por
falta de namoro legal. •

O Sr. ministro Macedo Soares participa
que deixa de comparecer por estar anojado
pelo fallocimento do pessoa do sua familia.

Habeas-corpus

IMPETRANTE O MAMEI ALEXANDRE: BARBOSA
LIMA. EM FAVOR. D9 ractosoris sENADDIt
LAURO SODRá

ArcoMí?o
•

— Vistos, expos ..os e discutido;
estes autos de habeas—corints requerido pelo
niaor Aloxandse Barbosa Lima em fitvor do
tenente-coronel Lauro Sodré, que é Senador
da Republica, allegando sor nullo o pro-
cesso a que respondo o paciente, pela in-
competencia do foro militar, e, canse-
guintemente do consolho do investiga-
ção em que foi pronunciada, e do con-
selho de guerra a quo está respondendo
resultando eSS:1, inconnetenc.ia do facto
de ser o indento Senador da Republi-
ca, e comi tal nOo sujeito durante o seu
mandato politica° ao regimento milita:: ; que
tombem é nallo o processo me correr nos
termos do Itogulamento Processual Militar,
que é inconstitucional por toa sid) ex-vi do
mixt. 5'', § 1° da lei n. 140. da 13 de jállio
de MEI, e usina por uma delegação do
Congresso Leg islativo, que não podia dele-
gar • attribuição exclusivamente sua ; Que
sendo nullo o processo, ilieal é a prisão
que Soirre O paciente e por isso lhe deve
ser conuiliiia, a pediiia, soltura .-0 Supremo
Tribuna! Federal, considerando que o crime

r qmie e doi preso o paciento O puramente
militar, ri! iene 'in2leriw e rationc persona e
para assina soo qutlificado liaçaattenitso
que resultou de uma sublocação) planejada
e executada pelo paciente, que é tenente-
coronel do exercito, por outros officio es o
po uni goande namoro do estudantes da
Escola Militar. tionbem praças do exor-
cito ; une • ne .se estaliclociment

dos sublevaas fi.:çadamente depozeram o
general com andante, invadiram a respe-
tiva aproem-dação. apoderando-se das ur-
inas o muniçõos de guerra ala gtrirdazias
que assina urinados o municiad o; entram
nua fôrma sob o cominando do una gene-
ral que acelamam, secundado pele pa-
ciente ; e sal: indo dag adie estabolecimento
com o proposito—(do notoriedade publica.),
de depoodn o Prosident a da liopublico;—quo
encontrando em sua inove:ia foças
que pugnaram polo ordem, dá-limes batalha
resultando mortes e ferimento; de muitos
dos combatentes ; e que vendo ferido e por
terra o semi acclaonado commindante, re-
g,ressam ao estabelecimento donde parti 'um,
onde sena mais munições para a resistencia,
e. cercado, por forças legues de . terra o de
mar, 'capitulara e. se rondem ;	 bom do

Abit2 •nn"i 1013N- "

ver que o crime porque :está preso o - pa.
ciento é por sua natureza meramente mi-
[Uai: ;	 •

. Considerando que pela pessoa do • pa-
ciente não pode deixar da ser este. crime
assim qualificado, porquanto, elle que fui zz
alma dossa sublevação, não a planejou o rea-
lisou senão na sua qualidade de tenente-co-
lono' do exercito, servindo-se da sympathia
que gosa.va entre aquelles estudantes, de
quem era professor, e do prestigio de sua
farda, de seus galos e do sua espada, pois far-
dado e armado fhi que se apresentou naquollo
estabelecimento militar, o acompauhou a for-
ça sublevada até o momento de callir ferido
o c numandante ; considerando que nessa
acontecimento desde o semi inicio, não agita
O paciente como Senador da Republica—nau
se secviu da tribuna do S inado para, pela sua
palavra e respectiva influencia, prowver
realizar essa sublevação, e sendo assim, 41
bom de ver que tombem em relação á sita
povoa o crime a que responde não Nau
doixar de s consid arado puramente militar
como	 foi decidido por este tribunal:

Considerando que, attenta sua qualidade da
senador, foi pelo Senado concedida licença.
para ser processado, e o paciente renunciou a
sua immunidade, reconliocondo-se sujeito á,
subordinação e disciplina militar quandu.
sendo chamado, se apresentou :to Quarte'-
General, onde mediou ordena de prisão. a
que se sujeit um sem protestar por sua alie-
(fada immunidado Se ,Y iiindo para, a prisini,	 ,
que lho fm•i dosignada, em dez de. desatten-
deado :km slie chamado, comparecer no Se-
nado, de que era membro, e ald procurar
fazer prevalecer a mesma immunidadom

Considerando mie o senador ou deputa:11'
páde renunciar a sua respectiva innunni-
dado, faculdade que se infere, da ulthont.
parte do art. 20 da Constitimicão Federal,
esta.bolecendo que pôde o accusado optar pela
julgamento immedia',o sena esperar a reS9;ti-
ção da Camara respectiva sobre a No-
cedencia da accusoção ; e esto Soprem
tribunal já as:conheceu aquella faculdade
julgando o processo crime a que respondeu o
Senador Dr. Joaquim Muotinlio. (In decla-
rou ao tribunal a roa:meia que fazia da Nua.
imolam-lidado, e o de.sponnuncioa, e isto indo-
pondento de liceaça do Senado

Cnn Illerando que não é inc institucional o
regulamento poocessnal formulado
e exp.:ilido por força da dism»sição do art. 5-,
g 1° da lei n. 149. do 18 de julho de 139:;„
pois a attribnição de ragulaMentar e dar
instrocções para execução da; leis. foi sem-
pre do Podei' Executivo ou d tribunas,
tendi essa origem todos os rias:til:trucido da,3
leis em vigor, tanto do antigo como da
actual a:colmeia palitieo, as sim como o roga-
lamento á isto Supriam° Tribunal Foilerat e o
regulamento processa:a' militar. só agora,
sem razão, inquinado d.e inconstitucional,—
apO s longos antros de estas una execução e da
par cli terem sitia regmados e julgados ia--
numeras processos militares, do muitos dos
gime .: tem conhecido este Suprem m Tribunal,
em grilo de revisão. sem considerar inconsti-
tucional o mesmo regulamento

Coosiderando, finalmente, que não sendo
nullo, á vi s ta do exposto, o processo a (ou
r2spende o paciento e já se achando pro-
nunciado por autoridado coup tente, vigora
o preceito do art. 18, g 2° da lei n.
de 2o do setembro da 1871, (pot não per-
mitle soltura por Itabeas—cows a réo pro-
nunciado.

Por estas razões indefere o tribunal
respectivo pedido. Custas e:o-causo,

Sm1premo Tribunal Federal, 1 do ;doo' (b.
19050—Moino c Castro, prosiden to. —Pindee.
hibct . de Mat1o3.—II. do Espirito .S'anto.—.
Pi;(1 e Alnleida. :—.1Meiro dc Al,ncidct..
vairc	 Andrd Cevolcaliti,sd-• iiikowesP'	 •
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•
4.2iforiis1io, vencido, conheci do pedido' por
• 'entender que na especie não °ocorro prisão
militar fúria do alcance do habeas-corpus.

Intelligencia contraria, corno a que pre-
valeceu no accordão, vedaria ao tribunal
conhecer do pedido, em face da terminante
'disposição dos arte. 47 do decreto n. 818,
"ile 1890 e 65, § 30 do regimento interno do
onesmo tribunal. Embora a prisão do pa-
'ciente seja ora o effeito do um decreto de
pronuncia, toado força de tal a sentença do

: conselho de investigação, todavia não exclue
'eles, o remedio do habeas -corpus

' 
quer em

Taco do disposto no art. 18, § 20 da lei
2033. de 1871, quer dea,nte da jurispru-

Meneia, do tribunal, urna vez que a alludida
pronuncia, emana de autoridade manifesta-
:In:lento incompetente.

E a incompetencia do conselho de investi-
'ação, que processou e pronunciou o pacien-

re.salta, das propria,s leis militares. Aos
4ribuna,es marciaes apenas cabe conhecer
das dello :toa previstos no Codigo Penal Mi-
Mar. Ora, o art. 3 0 do dito codigo sómente
sujeita ás disposiçieas deste todo o individuo
militar ou seu assemelhado ao serviço de
guerra (n. 1).

Não basta, portanto, que o agente do
delicto seja militar ; O ainda indispensavel
que esteja ao serviço do exercito ou da ar-
onada.

Mesmo o art. 87 do citado codigo, em que
por este tribunal foi- classificado o crime
do paciente, exige terminantemente que os
vospectivos a:gente; esO;ejam ao serviço mi-
litar, : «concertarem-so mais de 2O pas-
Soas ao serviço do exercito ou da marinha
ilo guerra. » Mas o paciente, comquanto
:militar, pois O tenente-coronel do exerdin,
não estava quando praticou o crime, oua lhe
é imputado, ao serviço de guerra.

E não estava, como não está actualmente,
por ser Senador da Republica, na plena vi-
gendo (1 , ) respectivo mandato,eseo enrolei°,
sendo incompativel com os preceitos d ; disci-
plina e subordinação militar,colloco a colem
!dello se acha investido rara, do serviço das ar-
mas, conforme diversas decisfies do Supremo

'Tribunal Militar e das altas autoridades do
:exercito, citadas na petição inicial, Immo-
llamento a Resolução de consulto Militar de
1; do janeiro de 18V, a que co refere o aviso
'do Ministerio da Guerra, do 12 do mosmo

Oleecta,-se, entretanto, que o paciente,
_quando se apresentou na Escola Militar para
fsuble,var os respectivos alumooe e dirigir o
ànovimento armado contra o governo consti-
,tuido, estava ionstido de suas insigna,s mili-
tares o agira corno sacial do exercito, como
si taes cireumstancias acarretaesom a sus-
rpensão de sou mandato politico, e a pratica
lalaquelles actos, consistente em alliciar e
!sublovar alionnos da referida escola, pudesse
:seriamento ser considerado corno serviço
puilitar 1 Ainda recentemente o Supremo
eTribunal Federa l , no julgo snento da revisão
n. 902, requerida pelo general de divisãá re-
formado Citr10 3S Aras, proclamou o principio
do que o Ciciai reformado não commette

, crime militar por não se achar ao sooviço'de
: guerra, doutrina porfeitamonto applicaval
, ciliciai mesmo da classe activa, que é mem-
bro do Congresso Nacional, por so achar
'sambem dispensado do serviço das armas,
,sendo, sob esto ponto do vista, iden-
gica a situação de uni o outro oficial.
:Quanto á pretensa renuncia de um mandado
:parlamentar por parto do paciente, mesmo
' quando real, apenas dispensam a autorização
do Senado para se instaurar o processo, mas

, de modo algum seria capaz do desaforar o
clelicto, unia vez que a competencia do feiro
riminal não pádo ser alterada a arbitrio do

delinquente ; accreocendo que a licença re-
quisitada ao Senado para o processo do pa-
pianto (a qual eac/L13 inteiramente a suppo-

•

siçã,o da renuncia da immunIdade) O con-
cedida por a,quello ram ) do Congresso treuxe
a clausula implicita de instai:use-se no fOro
competente o procedimento criminal, desde
que fallece ao Senado poder para prescrever
competenci a, por ser isto objecto da exclusiva
esphera do Poder Legislativo. Concorre,
outrosim, para firmar a inoompotencia,
conselho de investigação, do que se trata. o
ter sido elle instituido o exercitar funcçães
estabelecidos por um regulamento mau ifes
mente inconstitucional qual O o vigente re-
gulamento Processual Criminal Militar, que
foi expedido em virtucks de autorização
conferida polo art. 50, § 30 do decreto legis-
lativo o. 149, do 18 do julho de 1893,
quando, sendo elle um corpo do disposiçães
pracessuaes, sómonte poderia ser objecto de
lei em face do art. 34, o. 23, da Constituição
Federal, que commotteu privativamente ao
Congresso Nacional legislar sobre o processo
federal. Nesse objecto, como no accordão ;
que a funcção de regulamentar pertence ao
Poder Executivo (e aeO ao Judiciaria o que
O unia novidade em direito constitucional),
pois, : além do não se tratar de desenvolver o
pensamento do legislador para sua mais
facil execução, visto como a citada lei ne-
nhum preceito estatuiu, limitando-se a de
legar em outrem attribuição propria, ainda
accresce que o alludilo Codigo Processual
não foi expedido pelo Governo Federal, mas
sim por uma corporação judiciaria, como é
o Supremo Tribunal Militar, sem que consto
ter sido atO o presente approvado por acto
algum legislativo, corno succedeu com o Re-
gimento do Supremo Tribunal Federal. Mas
o argumento que sobreleva a todos, para
sobtraeir o paciente ao faro militar, O se
caracteristicamente politica o crime polo
qual estO sendo processado). A acção ceimi-
nosa attribuida ao paciente e a seus co-réos
visava, corno O sabido, a subversão da or-
dem constitucional os a i nstituição de um
gOvern) revolucionaria

Outros actos, como o alliciamonto O le-
vante do tropas, a usurpação do cominando
do (mola; militaras, etc., etc., não coosti-
toeni crimes outonomos para serem proces-
sados separadamente, mas simples meio para
a consecução da :sadia tini capital, havendo
assim na especie unidade do delido. Esse
plano politico 115.1 limitou-se a mero con-
certo para ser considerado crime de conspi-
ração, conforme a classificação que prevale-
ceu, embora aberrando dos principias juridl-
cos com o fim manifesto da tudo encartar no
art. 87 do dito codigo Penal Militar e assim
arredar o paciente e seus 00-NO3 do sou faro
no,imeaT. Tentou-se por Cactos, que afinal se
ObectiVanl por luta armada na via pu-
blica, • mudar a fOrma, de governo estabele-
cido, sondo esta a figura juridica do crime
punido no art, 107 do Cango Penal com-
mum. mas, • quer o Crime da otteatado,
quer o de conspiração são de natureza, po-
litica, e por isso seu processo pertence á
justiça federal, como O expresso no art. GO
lettra i da Coostituição Federal e decorra
doutrina consagrada por quasi unanimidade
do votos no accordão deste tribunal, n. 101,
de 13 do agosto do 1930, eai cuja ementa
se lê «que o conhecimento do criai') politica
compete á justiça fadocal,om face da lei que
não faz (Redacção entre delinquentes civis e
militares».	 •

Argumenta-se ex -adverso que para os cri-
mes militares a 11128 na Constituição creou
um figo especial enearroaan loa lei ordinaria
de organizal-o, tornando-so assim preciso
conciliar o citado art. GO, lettra i, Com o
art. 77.

Mas é que °Legislador ordinario em des-
empenho daquelle encargo, definindo os Cri-
mes militares para submettel-os a unia
jurisdicoão excepcional, não devia incluir 03

crimes politicos, porque assim sobtrahiasi
estes do : feiro : taxativamente instituido por
um artigo coostitociooal anterior, coa-
cabido em fórma, • genorica, pelo que
as disposiçães do Codig.) Penal Militar,:
que definem e punem crimes politicos,
mesmo praticados por militares, incidem no
vicio de inconstitucionalidasle. Não colhe,
outrosim, o argumento de que a justiça mi-
litar é tombem federal, porque, seja cita
qualificada como fôr, nuncapoderá pretender'.
exercer as at t ribuiçães conferidas exclusi-
vamente ao Poder Judicia,rio da União,
oegão da soberania nacional, do qual se
°ocupa, a secção 3 do til. l a da citada,:
Constituição, em cujo circulo está ineluido
referido art. GO, lettea i. Por todos esto
fundamentos, que me parecem irrefutaveis;
conheci do pedido de halmas-eorpas o coa-
cedi a ordem para apresentação do pa-
ciente ao tribunal, prestando informaçees o
Sr. Ministro da Guerra.—Joao Pedro,- ven-
cido. Votei de accardo com o Sr. ministro
Manoel Murtinho.—Al ixrto Torres, vencido.
De accardo com o voto do Sr. Manoel Mui'-
tinha quanto ao fundamento da inconstitu-
tucionalidu,da do Regulaaueu to Processual
Md i ta,r.

NOTICIÁRIO
O Sr. Presidente da Reptil-

blica,—S. Ex. o Sr. Dr. Rodrigues Alves,
Presidente da Republica, visitou limitem o
vaso de gue:ra Benjamin Constant, que hal-
tem mesmo zarpou do nosso porto em viagem
de instrucção com a turma . de guardas.;
marinha confirmados,

S. E. embarcou na lancha Moa, comboio=
da pela torpedeiro, S«bino "Vieira, ás 3 1/2
horas da tarde, na ponte metallica da praia
do Flamengo, acompanhado dos Srs. Dr,:
Rodrigues Alves Filho, secretario da presi-
delicia, general Souza Aguiar, chefe da sina
casa militar ; e um dos Seus ajudantes de
ordens.

Logo que a lancha Olyt poz-se em movi-
monto, arvorou o pavilhão presidencial, sal-
vando a fortaleza- Villega,ignon com 21
tiros.

Ao entrar no poço salvaram todos •	 ,
navios do guerra ancorados no parto, su-
bindo ás vergas a ma,rialtagem do cruzador
Benjamin ConStant.

Ao chegar a bordo desse vaso de guerra
foi o Sr. Presidente di Republic,s, recebido
no portaló pelos Srs. almiranto Julio do
Noronha, Ministra da Marinha. contra-almi-
rantes Justava Proença, chefe do estado-
maior da armada, Rodrigo da Rocha, caiu-
mandante da, l a divisão naval do sul, o
ca,pitãO do . , fragata Editara o Midose corn.
mandante do Benjamin Constant,

Depois de percorrer todo o navio, acompa-
nhado das pessoas Preseátes, foi olferecidv: ri.
S. Ex., no camarim do comma,ndante, uma
taça de choonpogne, Gemi ) nisso. °ocasião
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Tribunal de Contas — Ordens
de pagamento sobre ;as quaea praferiu des-
•ache de reaistro em 22 do coerente, o
Sr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos : •	 .

N. 1.047. de 7 do corronte, pagamento de
3:068$600, da folha do passoal empregado,
asna março ultimo, no Jardim Botanico

N. 1.056, de 8 do corrente, idem de 800$
a Virginio Agostinho, do alugul do predio
onde amaciaria a Inspoctoria, Geral do Rat-
minação desta Capital, relativo ao moz
fevereiro	 ;
• N. 1.104, de 14 d) corronte, adeanta-
alento de 5:000$ ao fiel do depo eito central
da Inspecção Geral das Obras Publicas João
Augusto Ferreira da Costa, para °ocorrer
ás despena miudas e de prompto paga-
mento daquela repartição, no corrente ex-
ércicio •

N. 599, do 27 de fevereiro, idem de 5:000$
a José Francisco Marques, da compra feita
aem Governo, da preta') n. 62 da rua Gene-
ral Caldwell

N. 1.105, do 14 do corrente, idem de 4:500$
11, Companhia Novo Lloyd Beazileico, da sub-
venção relativa á viagem da linha do sua
iniciada a 27 de janeiro ultimo o realizada
re10 paquete kis.	 •

—Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores —Avisos:

N. 1.280, do 11 do correote, pagamento
de 3:466$192 a diversos, de fornecimentos á
Escola Polyteelinica, em 'março ultimo

N. 1.277, da mesma data, idem do 195$100
ao administrador da Inspectoria do Serviço do
de Isolamento e Desinfecção Desidet .io Pagani.

•aaspezas de poompto pagamento, eai março
ultimo ;

N. 1.289, do 12 do co paente, idem do
423$271, da folha das gratificações que com-
petem, por substituição, aos bachareis Re-
nato Gomes Flores e José Naddon do Al-
meida Pinto, primeiros supplentes dos juizes
da l a e. 33 pratarias ;	 •

N. 1.271, d ) 11 do corrente, idem de 200$
ao bacharel josa de Souza Lima Rocha, no-
meado adjunto dos promotores, para das-
peza.s de primeiro estabelecimento. 	 • .

N. 1.278, da mesma data. idem do 1:000$
ao Recolhimento das Orphas da Santa Casa
do Misericordia, , do .a•lugual do pretlio em
flue funcciona a Faculdade- de Medicina ch n

'Rio de Janeiro, do mez do foveveiro ai/tinia.;

N. 1.274, da mesma data aidam de 4:4160.
aa bacharel Carlos Marqües de :Sii,1° auPpldnta
d ) juiz da 14a pretoria, de gratificação por
substituição ;	 -

N. 1 ..291, de 12 do corrente, idem de
245$950 a Rodrigneos & Comp., de objectas de
expediente fornecidos á Procuradoria da Re-
publica, em março ultimo

N. L200, da mesma data, idem de 11$:?00
ao porteiro do Supremo Tribunal Federal
João Rodrigues Ferroira, do despezas miudas
por ella pagas em março ultimo

N. 1.297, d e 13 do corrente, idem de 89a
Agnello Pinto de Vasconcello 4 , do enterra-

mento de indigentes e vasa ias desconhecidas,
em março ultimo ;

N. L299, da mesma data, idem de 1:000$
ao Deputado pelo Amazonas Antonio Gon-
çalves Pereira de Sá Peixoto, e 300$ a cada
uno dos Deputadas pelo Pará Antonio dos
Passos de Meando. Filho e Carlos Augusto
Valente de NOViLCS, do ajudas do custo de
vinda e volta

N. 1.298, d mesma data, idem do 55$050
a Rodrigues & Comp.. de olaectos de expe-
di mie fornecidos ao Supremo Tribunal Fe-
deral, em março ultimo..

— Ministerio das Relaçaos Exteriores:
Aviso n. 116, de 7 do calamita, pagamento

de 60$ a Lauzinaer & Comp.; de forneci-
mento i. SeCrettriZI, de Estado, ena março
ul timo.

09 poreo —0 Sr. 3. Pb. Wagner,
de Pariz, publicou recentemente no- Jouriial
d'Agriculture aoadiauo, daquolla cidade, o se-
guinte:

a E' imprescindivel supprimir em absoluto
osatlimentos oleoginosos, entre os quaes com-
prehen demos igualmente os grãos e as pastas
de linhaça. Taes alimentos produzem um
toucinho mollo e viscoso. Deve-se anilhem
evitar unia forte porção do alimentos aquo-
sos, como é, infelizmente. de uso commum
nas grandes leiterias. Não é mais recom-
mandado tambarn o milho paca a engorda,
porquo elle produz tuu toucinho viscoso e
amarellado.

Alimentado o capado com a farinha do
peixe, a carne pado contrallir um gosto de
°leo; a farinha de carne communicalhe um
gosto bolorento ; a farinha do arroz, final-
mente, um gosto de podre.

Na enaorda do porco torna-se indispen-
:aval não perder do vista os alimentos que
Mis COnVe0111 ao anim el e apenas que me-
lhor elle digere. Sondo o porto omnivoro,
crê-se poder indistinetamente todas
as forragens, sem coiterio e sem selecção.

E' claro que animaes do uma certa idade
supprrtam muitos aliinentos sem: inconve-
niente, ao passa que o MOSMO não succede
com porcos de menor idade.

A preparação e a distribuição da nutrição
do porco =tiram igualmente um papel
'nua.° imparam to na alimentação racional.
Do um modo geral pala dizer-se que os ali-
mentos são submettidos a muitas prepara-
ções antes do serem distribuidas aos ani-
maca.

Quanto mais simplea e natural 6 a prepa-
ração, melhor é cita,. Salao as batatas, que,
devera ser submettidas a um cozimento
prévio para :amalha% ainda que fracamente,
os effeitos nocivos da solanina., 6 em geral
preferivel evitar toda e qualquer-prepara-
ção dos al i mentos dostinados ao porco, e
dar-Ilaos, tanto quanto possivel, em estado
natural. O aquecimento espontaneo da3
forragens é prejudicial, pois toda a formou-
taca ) acida é directamente nociva,- saldo
mccl boi' dar os grãos quebrados ou pisados do
que finaMente inoidos.
- O porco é um comedor a vida, que engole,
rapidamente, sem se preoccupar da mastia

gação. Por isso mesmo a, inaalivacão- alma
pialadaa . E', tioatantó, preferivel adc-lae oa`
alimento sAidos separadamente. Si a da
visão destes não é muito forte, os porcos são
obrigadas a madigar e inaalivar mais.

Os alimentos liquides convam mais sob ta
(arma de beberagem, antes ou demais dos
solidos, não immediatamente, mas com iu-'
tervallos, variando d t moia a uma hora. A.
pratica, principalmente a dos enaordadorese
em pequena escala, consistindo em dar sem-
pre) aa porco' a ermida sob a larnui de sopa,

coe domava' e implica em urna delapida-
ção dos alimentos.

O melhor medo de alimentar, e•nunca
será demais recommendal-o, é dividir bana
grosseiramente os alimentos silidos do uma
ração, mistura 1-os intimamente, dal-os Como
refeiçõos principaes pela manhã, ao meio-dia
e á tardinha, e fornecer os liquides sob e.
forma de beberagens cada vez uma hora
após ás primeiras.

E' bens melhor fraccionar em ires vezete
as refoiçõos ; dar prim Jiro as solidas, depoia
as liquidas, o emtim a.sseamrar, o quee
é raro, que os cachos, os vasos e utensilios dee
que se serve' estejam perfeitamente limpos,
isentos do bolor e de outras altoraçaeS, Sus

-eeptiveis do perturbar a digestão do porco o
de occasionar-lhe uma :doença. A limpeza
Los cachas e utensilioa éapois, de rigor, e
isso a cada refeição.	 •

...a
Correio — Esta, repartição expedita

inalas pelos seguintes paquetes

IIoe :

Pelo Espirito San(o, para Violaria e mais
portas do norto até ala:aias, recebendo im-
pressas ala ás 5 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 5 1/2 e ditas com porte dupla
ata ás 6.

Pelo Melpoinene, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo improaa
sos até ás 7 horas da amanhã, cartas para á
interior até ás 7 1/2e ditas com porte dupla
e para o exterior até ás 8.

Pelo Vibia, para Parana,gua, recebendo
impressos até ás 5 horas da manha, cartas
para o inteior ata ás 5 1/2 e ditas com porta
duplo até ás 0.

Pelo Amiral Sallandronze Lamornair, para •
Santos e Buenos Aires, recebendo impres-
sos até ás 7 itoraa da manhã, cartas para a
interior até da 7 1/2, ditas com porto duplo o
para o exterior até ás 8.

— Amanhã :
Pelo Italicrya, para Bahia, Comoxatiba o .

Pernambuco, recebei] lo impress is até ás 11
horas da manhã, carás para o interior até ás
11 1/2, ditas com parto duplo até ás 12 e
olaectos para registrar até ás 10.

Pelo Riplinghqm, para Santos, recebendo)
impress)a até ás O horas da manhã. cartas
Para o interior até ás o 1/2, ditas com porta'
duplo até ás 10 e objectos para registrai' ata .
ás 12 da manhã de hoje.

Pela Tei:e,Àrinha, pztra S. João da Barra,
recebendo impressos ata as O horas da ma-
nhã, cartas para o interior ata ás 9 tata
ditas cora porte duplo até ria 10 e ataeoaa
pai-a registrar até ás 12 da manhã d.) laae-.

Polo l[oMer, Rara Santo.s, recebem") im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o,
interior ate á 1 1/2, ditas COM porte dupla
até á: 2 o objectas para registrar até ás laa
da manhã.

Polo	 paoa Os poro; do aul rece-
ba:ida itapress is até ás 11. limas da manlia,
cartas para o itacrior ata. ás 11 1/2, dita
cora piau) aupio ata ás la e objaclos P ara •
registrar a'é ás 10..

Esta ',as po rtição . fechar-se-laa lioc, 23,a. ' •
latora da tarde. •

`audadopelo Sr a captaão . 4e fragata pluardá n

tMidosi qtia a.faeadecait aS. Ex. á visita - ao
navio do seu coimando..
, O Sr. Prasidenta da RopubEca, re,spon-
- dando, apresentou comprimentos de boa
viagem ao commandante, á ollicialidade e a
toda a tripolação do Benjamin Constant, re-
tirando-se ás 4 1/2 horas cont as contiuencias
4evidas ao Chefe do Estado.

O cruzador Benjamin C'onstant leva o iti-
nerario seguinte: Recife, Barbadas, Norfolk,
Philadelphia, New-York, Plymouth, Port-
mousla Cherburg., Brest, Ferrol, Lisboa, Las
Palmas, Bahia e Rio de Janeiro.

São instructores da turma do guardas-
marinha, Os Srs. capitão-teneue João Ger-
mano Pereira Gomes e tenentes Carlos
Agostinho de Castro e Joaquim Nunes de
Souza.

O cruzador deve estar de volta ao porto

do Rio do Janeiro em dezembro do corrente

anno.
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Não houve observação por ser feriado

Capital Federal, 22 de abril de 1905-Observações tacteorologicas simullaneas a O O. to. de Greenwich ou Oh. 07 m; a. I, rn.' do Rio.
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21.0
O

27.70
infla

2.00
S.	 Liii- 	 Meio nublado Incerto Nov. bonito NE NIuito . fraco Variarei
15ritall	 ha 	
l'ortaloza 	

Quasi limpo Incerto Nev. teime alto ENE Aragem Variarei

'Natal 762.69 20.1 21.26 .79.8 Quasi limpo Bom - SSE Muito fraco Variarei 30.5 22.8 26.65 --
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RECE13En0P.IA. DO RIO DE JÁNEIRO.

Renda do dia 22 de aln .iJ de 1903

Interior 	
	

7:342$14
Consumo:

Fumo 	 •	 2:8.10000
Bebidas 	 .. ,	 8:070600
Phosphoros,„,	 2:000$000
Calçado.„„ „	 2:517$000
Velas 	 3:750000
Perfumarias..,. 	 291$000
Especialidades

pharmace u
ticas 	 	 1:310$000

Vinagre 	 	 603$200
Cartas dejogar	 2104000
Chapéos 	 ..	 730$000
Tecidos.—	 4:000$000
Vinhos estran-

geiros
	

1:340450
Registro
	

1550$000	 23:293$250,

Extraordinaria 	
	

7:320393
Deposito 	

	
138$000

Renda com applicação espe-
cial 	
	

9:917$351

Total 	

Renda de 1 a 21 do

Em igual penedo de 1904„„

Diferença para

1.210:S85$001
------------

1.269:806$332

1.291:030$311

a

l' Imprensa, — Recebemos e agrade-
eamos:	 .,- •

1

 Boletim Mensal de Estatistica Demograpltó-
Sanitaria da Cidade . do Rio de Janeiro ,—
-kuno XIII. N. 1. Janeiro do 1905. Contém

. o seguinte importante summario:
: Boletim Demographico—Movimento meteo-
, rologico—Movimento geral dos portos do
Brazil—Movimento da população no porto
do Rio de Janeiro, E. do Ferro Central, Rio
do Ouro, barcas do Sant'Anna do Ma,rulty e
barcas de Maná—Movimento do estado civil
—Castmentos por pratarias, nacionalidades,
estado civil anterior e edades dos contra.hen-
tes—Nascimentos por pretorias, legitimidade
e illegitimida,de, filiação, hora e partos do-
pies—Nasci 	 mortos—Mortalidado diaria,

, das principaes molestias transmissiveis —
' Obito g por suo, edades o cor—Obitos por na-
cionalidades e estado civil—Obituarios das
princpaes malestias transmissiveis segundo
a naturalidade dos nacionae g—alortalid ide

' das molestias tra.namissiveis por profissões-
Obitos por pretorias7—Nascidos mortos por
pretorias—Obitos por hospitacs o casas de
sa.ude—Movimento dos hospitaes de isola-
mento—Indicação dos domicilios o locaes em
que se deram casos e obitos por molestias
transmissiveis — Boletim sanito.rio: Brigada
contra o.mosquito—Inspectoria, de Isolamento
e Desinfecção—Labora.torio Ba.cteriologaco-
Exames dc validez—Fiscalisação do exercido
da medicina e da pliarmac,a—Serviço Salli-
tarjo do porto—Delegacias de Satide—lIosp i

-t taes de isolamento—Observações.
., Boletim Reldontaclario de Estatistica Demo-
. grapho-Scinilaria das cidades do S. Paulo,
•Santos e Campinas. Anuo II. N. 14,

Boletim da Alfandega do Rio de Janeiro.
lAnuo XIX. N. 6, 31 de março de 1903.

Cru..:ada. llebdomadario catholico. Afino I,
,n. 23.	 — .

The 13ra2ilian Revieto. Vol. vm., n, 16
April 18th, 1905.

Revista Commercial Financeira . Anna XI.,
II, 49:2„

Contém o seguinte excellente summario
O problema do café.-0 'Prost da phos-
phoro.—O3 elubs cooperativos.—As conclu-
sões da conferencia.—Mensagem apresen-
tada ao Congresso . do Estado M :tto Grosso
pelo , presidente do '• 'Estado 'coronel Antall)
Paes de Barros.—A! crise vinicola, na Radia,
—O da,fe.—Congresso Internacional.Secção

; Agricola.—Secção de Seguros. —Noticias das
, Estados.—Varias informações. —Secção Com-
marcial .—Mercado ' d3 café.—Paeços cai.
rentes.—Fundos Publicos.—Movimento da

1 Bolsa.—Balanços bane:Irias .—Aviso s .— Ari-
; 31uncios.

Le .Tirdsil 25e année. N. 1.051. Traz o
1 Seguinte summario

Notre Courrier de Rio—La, ConsU'altion-
La politique des emprunts—Un nouvel or-

; gane cathalique—La créance do Brésil cor
lie Para,guay.
i Echos de partout.

M. Edmond Théry et sou pIa,n d'a,ssal-
,1113SeMint monétaire. 	 •

Pla.ta-Pacifique—Répoblique Argentino—
i Chili—Venezuele.
, Ce oqu'on dit de nous,

LeS .;Eta,s Drésiliens : District Fédéra.1—
! Pará; . .

Retive financière	 de Paris, Lon-
dres;,.13.0 et . Sana Paulo,

• .Avds financiePs —,Empre gtimo municipal
do District° Federal—Etat do Espirito Santo

u. No vement maritimo.

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.40

Goodlass 1Vall and Company, . /inata,
fabricante de tintas, estabelecida em Liver-
pool (Ing aterra), apresenta a marca supra
para ser registrada. A marca consiste em
uma etiqueta de fórma rectangular,tendo
cada ponta um quadro representando bor-
dados, no centro uma placa de fundo preto,
ladeada por doto; medalhões representando
passaros, por baixo, em louras cheias, as pa-
lavras Mixed Ready Por Use, e, ainda mais
abaixo, em duas linhas parallelas, instru-
cções em lingua ingleza a respeito do modo
de usar as tintas. Esta marca O applica.da
por qualquer processo ás tintas da fabris--
cação e cominarei° da depositante para
dilforençal-as de outras con,generes. Rio do
Janeiro, 26 de janeiro de 1903. — Por pro-
curação, Moura cf, Wilson. (Sobre uma es-
tampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
inercia,1 da Capital Federal á 1 hora da
tardo de 26 de Janeiro de 1905.— O secreta-
rio. Cegar de Oliveira.

Registrada sob n, 1.426 por despacho da
Junta Commercia./ em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de safio
por estampilhas. Rio do Janeiro, 3 de
abril de 1905. —O secretario, Cesar de Oli-
veira, (Ao lado estava o coxim:R) da Junta
Commercial.)

IV, 1.42V
Vinolia Company, limited, fabricanto de

sabões, perfumarias o productos pharma-
ceuticas, domiciliada em Kentislt-Town, con-
O :do de Londres (Inglaterra), apresenta a
marca supra para ser registrada. A Marca,
que consiste na palavra—Vinotia—é appli-
cada por qualquer processo a sabões, perfu-
marias, substancias chimicas preparadas
pota uso de mcdicina, e pharmacia e aspe-
e,ialmen'-e a remedios contra as mo!estias de
pelh3 humana, para differençar os productos
de fabricação e comneercio da depositante do
outros congeneres. Rio do Janeiro, 28 de
faverairo do 1905.—Por procuração, Moura cf:
Witsoa. (Sobro uma estampilha de 300 réis..)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal, á 1 hora da
tarde de 28 do fevereiro de 1905,-0 S2C1.0-
tario, CE3ar de

Registrada sob n. 1,427, por despacho da
Junta Commerciad em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 da solto por es-
ta,mpithas.—Rio de Janeiro. 3 de abril do
1905.-0 secretario, Cesctr de Oliveira. (Ao
lado estava o carimba da Junta Cominar-
cial da Capital Federal.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDBOA MO RIO DE JANEIRO

Ronda dos dias 1 a 19
de abril de 1905 	
	

4.124:500$291
Idem do dia 22:

Em papel..	 210:720$701
Eco ouro,..	 .86:473$056

	
30d:193$757

Total
	

4.430:694$048

Em igual penedo de 1904. 	 4.451:688$562

•ECEDEDORIA DO ESTADO DE AII%S 0E11AE3

NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia

	

22 de abril do 1.905.,..	 • 2:584$188
Idem dos dias 1 a 22 	 ..	 42:833$633
lIia igual período do 1901,...

EDITAES E AVISOS

Policia do IIistricto Fcaeral'
•

Não tend ) alcançado o preço da avaliação
na cancurrencia realizada em 7 de dezemb: .° t
do anuo findo, para a venda do vapor Doas
Rios, ao serviço da colonia correccional do
mesmo nome, faço do novo publico, de oi'dna
do Sc. Dr. chore de poicia, que, no dia 8 de
maio proxiino, ás 12 horas do dia, esta repar-
tição receberiopara tal venda, propostas.quo
devem estar fechadas e devidamente sella.
das, ser escaiptas com tinta preta, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, e ter e
preço por extenso e em algarismo,

A quem interresso.r, pois, previne-se :
a) Que o recebimento das proposta,s de•

pende de prévia habilitação requerida ao Dr. .
chefe do policia até a yespera do dia indi-
cado

1)) Que o dito vapor acha-se fundeado era
frente ao caos Pharoux, e poderá s3r (MIM

nado a qualquer hora do dia ;
c) Que servirá do base para a concurroncio

a quantia de 15:500$, não sendo- tomada
em consideração a proposta de quantia in-
ferior ;

d) Que a importancia, da proposta mai/
vantajosa será, depois das formalidade./
legaos, ama por sau signa.tario, á vista a
de uma só vez ;

e) Que nenhuma proposta será aecolta sena
o deposito prévio, na thesauraria da policia,
da quantia de 500, a qual reverterá era ,
beneficio da Fazenda Nacional si o propo-
nente preferido, após a adjudicação do vapor,
recusar-se, sob qualquer motivo, a encimai?
o pagamento.

:Secretaria do Policia da District° Federal,
8 do abril de 1905.-0 secretario, Joao M.
do ,Wearal. .	 (.



De ordem do Sr. director, faço poblieo
é que, por wpaço de quatro muze,z, a contar

de. hoje, se acha aborta nesta secretaria,
a inscripção para o concurso ao provimento
do cargo de assistente da secção de anthro-
yologia, etimologia o archeologia do Museu
Nacional.

O concurso constará de dissertação enripta
e oral o de prova pratica sobro ponto; ti-
vazios á sorte, do accordo com o programiria
inasviamien to organizado pela congregação
niapprovad, polo Sr. NirMstro.

São requisitos rieeesario3 para a admissão
ao coacurso

a qualidade do cidadão brazileiro
moralidade provada em folha cor-

rida.
A prova escripta, cotará de uru panto

tirado á sorte e durará tios horas, duranto
as qua,es o.i candidatos se conservarão chs.
acompanhados do pessoas estranhas, do IiVI'03
ou de notas.

Esta prova, predada na presença da coin-
Missão examinadora, será 1 tia perante todos
os membros da congregação pelo candidato,
soba inspecção dos outros ou do uni mem-
bro da congregação, eaSJ haja um só can-
didato.

A exposição mal será pablica, durará uma
hora e constará de um assumido importante
SObre qualquer das maiorias comprehentlidas
na respectiva secção e tirado á sorte, com
duas horas de antecedendo.

As prova3 praticaN serão feita; de con-
formidade com as dispo;içiies estabelecidas
tios prograMmoi especiite.

Satisfeitas as formal idades do concurso, a
congregação procederá á votação, poo e4cru-
tiniu soerei°, sobre a capacidade de cada
candidato, considerando-se excluida;, desde
Jogo, 03 que nãO obtiverem dou; terços da
votação total.

Em seguida, e da Mesma far-so-ha
a classificação por ordem de merecimento dos
candidatos não excluidos.

Concluida, a votação o oro acto successiro,
a congregação organizara a lista do> candi-
datos acceitos e elas si ficado Conforme o d is-
poio 110 artigo precedea to, apro do ser apre-
avatada'cOm a proposta do candidato que jul-

•garpreferivel:	 ,• •
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jGarig-acla Pol ici al •11a, Capital
Fe crespai

.	 .	 •
O conselho administrativo rce,eborá, no dia

25 do corrente, ao mcio-dia, propostas em
duplicata (sendo unia sellada) para o forneci-
mento d cem (100) °anilo.; nacionae; ou do
Itio da Prata, os quaes devrão ter P,48
altora minima, tomada do solo ás cruzes na
vertical, com os peitos (In:: Wei)i indicados
rio contracto; devem ser mansos, bem doma-
doa, não excedendo ri nide do sete armo:,
1)eria assina, conto e cincoon ia (150) camas de
do ferro, iguaos ao typo adi:piado na bri-
gada.

Ô3 concarrentos devorão até a
''espera da concurrairia, co oierinien to di-
rigido ao command une da brigad t. pedindo
para serem admittido:, juntando documento
de idoneidade, e dei aliar na contadoria da
brigada a quantia de rt00$ para garantia de
caias propostas, seio o que não serão as
mesmas tomadas em c insidoração.

Quartel á, rua Evaristo da Veiga. 21 de
-abril do )905.— illahoel Peicif-ct de Soica,
major . assis

~em

141~u Nacional.
CONCUUSO

.0 director enviará ao Ministro, com a pro-
posta dos candidatos, cópias das actas do
procesao do coactos° e as provas escriptias,
belo como uma . informação minuciosa sobre
todas as circumstrineias occorridas, . comiam-
nicaaião especial do modo por que se condu-
ziram os ealltlidatOS 110s actos do concurso,
do sea procedimento moral, das suas habili-
tações scientificas, do; seus trabalhos im-
prossos e dos serviços que tenham prestado
ao Estado.

Serão preferidos, en igualdade de condi-
ções, ft concurrontes que já pertencerem ao
quadro dos empregados do Museu.

Secretaria. do Museu Nacional, 21 de de-
zembro de 1001. —Mimado, Rst)ii •o, secre-
tario.

Ilo-picio Nacional do
Alienados

coo:et: uso Pana raceNcromsxro no Len:Ur,
n'3 assislexn;: DO La.noraTOndu ANÁ1'OMo-
e.fil01,0GICO

Por ordem d) Se. diractor ao Haspicio
Nacianol do A lieria,dos, acima--se aberta, na
respecrÁva secetaria, desde a data, do
presonto edital, até o dia 30 do abril, das
11 horas da mInhã. CIS 2 da tarde, a
inscrrpoão par a concurso ao logar
assiaento d Lilb .,ratardi anatomo-patholo-
gico do inendena , li. manjem-mo, devendo
todo o can,lidato Satisazer os sc,,gaintes re-
quisitos

1, provar S'arOdride, va,c&nação recen`,0
e mor 11«lade, mediante attastações com)))-
tentes;

2 , , ser alo moo de medicina approvado
com 1»,ts nota: nos exames de histologia
normal e anatomia paliic togica, do que
exh irará certificad

apresontar, no acto da inscripçã,o,
mnos oito preparadas micro,copicos do
iss:sierna nervoso.

No rincu(so haverá t:e; provas praticas
cansistindo ein:

e) p .eparação histologica do system. ner-
Vo : O, normal ou lia! li dooico;

19 exame bacAeri iscopico
c) autopsia, ou exane urologico ou homa-

talogica, á discrição d,t comanssão julga-
dora.

8,;er1 ;ria do TI • spicio Naci mal de Aliena-
dos, Rio de Jaireiro, 30 de março du 1905.

31;119 Maios.

Cii4b 410 Correcção da
pitaut Vcdoral •

Do ordem do Sr. li coei ir,raço publico qn e
no dia 4 de maio praxirno, ás 11 Iror•as
manhã, serão recebidas p. ,opo,ta,s, na secre-
taria de Ost °as :,, para a venda de forro;,
rt(s) e ciiiimba velhos, cuja peso será feito
na oce.tsilo d salada.

Doei ira.-33 mais Tio o preço se,rá feito em
relação a cada kilo,:ranuna.

C isis. de Correcção, 19 de abril de 1905,-0
escrivão, JM:t CoiTêa de Ama».

Hirectoula Goral do Sande
Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
nade publica, convido o Sr. 13 nado Mar-
ques Lisboa, propAetario do predio n. 29
da rua, (1 Pedra, a comparecer no
mesmo predio. no dia 21 do corrente, ao
mrio-dia, afira de a ;:sistio vistaria, sani-
fiaria que -Me ser ettectuada no dia o hora
ind

earetarift da Diretoria Geral dia Saud°
Publica... ilioti Janoiro.•	 do. abii do
1,9P- —O accretaria, Dr. J rettfroto.•	 '

DirocLoria Geral do .Sautb:5;
'Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saude Publica, convido os proprietarios,
rendatario3, OU 8005 procuraolores, dos pra- •
dios • abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria geral, dentro do prazo de Ut
dias, contados desta data, afins de tomarem
conhecimento das intimações que lhes forma
feitas pelo inspactor sani:ario das zonas era:
que se acham situados Os retinidos predios,
sob as penas da lei

Largo do Rosario n. 12.
Rua Uruguayana n. 131.
Rua Theaphilo Ottani n. 22:
Rua do Iloapicim ri. 61.
Rua da Alfandega n. 383.
Rua 'fobias Irarreto n. 29.
Rua do Rotchoelo n. 223 (latia° do vis-

toria).
Praça do Engenho Nava n, 28,
Praça do Em:culto Novo n. 2, subrado.
Rua Sa,nt'Anua n. 10.
Rua Manoela Dartrosa n. 5 A.
Estrada Real do Sarda Cruz n. 41 C.
Secretaria da Directoria Geral de, Saud°

Publica. Rio de Janeiro. 1G do abril de Dos..
— O secretario, D.: . J. Ped vo3o.	 (•

.11•n=1•1

Do ordem do Sr. Dr. director geral do Sadia
Poldro.' • convido os propilo tarios, arranda to-
rra s , ou s ars procuoailoreodos predios abam
oierrelad,”5,:i eira pa reeerem nW:ta direCte-
ria geral,denro do prazo de 10 dias,contadime
desta data, afim do tornarem conliociineut°
das intirnacõe; que lhes (hram feitas polo,
inspector Sallitario da zona cai que se achara
situados os referidos predios, sob as penas d.%•lei:

Praça Tiradentcs n. 11.
Rua Primeiro de Março n. 40 A.
Secretaria da Directoria Geral de Saloio:-

Publica, Rio de Janeiro, 23 de abril da
1905.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

INFII.S.CçtiES Do neocumnstro SÁNITA.n.on
Foram inti MUI )8' a satisfazer nesta di-

ree,oria, no prazo do cinco dias, as ima-
tas que lhes fomos imp ,st	 Ou. findo
esse prazo, a se verem processam', de aocarda
com o regulamento suai tarro vigente:

Pela Dulegacia do Saude
to, inci;co Martins Nunes, residente á rua.

To.rea I tonem a. 103, multado em
não ter dado cumprimento á, intimação,-
n. 9.890, de que tomou conhecimento OU
7 de novembro de 1001, e reliwento ao pro,dicr
de sua propriedado it rua Patrocinio n. 8„
infringindo o § 1 0 do art, 98 do citado regula-
mento.	 -

Pela 9a Dobrada de Sande:
Manoel Jeois Raposo, resoluto á rua Detia.'

Vista n. 32, multado em 50$, por ter alu-
gado duas casinhas da est dagem da rua (ire-
gorlo Neves n. 5, s na ter comutou:mio íh
respectiva delegacia de sandc, infringindo
a latira a d.o art. 87, do referido rogula-
mento.

José dos Santos Moura, reirlen te á praia.
Foenrisa n. 28:), multado em 500$, par ter
deixado de cumprir a tn ti inação n. 1.109.re-
Wente a atem do teaeno devoluto á rua,,
D. Isabel entre Os na. 10 e 12, onde lin, mine
pantano, infringindo o art. 1is9 do mesas()
regulamento.

.locelyn 'Murray, residente á rua Dr. Line.
Teixeira a. 38, multado em 208, por não tor
cumprido no proZo riertedninaKi mis ¡numa.-
03eS as. 10.180 e 10.181, apezar de já serena
segundas os intimações e liaVOr sido rele-
vada a multa por falta do cumprimento ditél
primeiras, infringindo e § 1° do art. OS, dr.,'
referalo regulanlento sanarei°.

Se we'yaria da Directoria Geral di Sati , Itt •
Publica, Rio sim Janeiro. 23 de abril de 100-0„.;

ecretitrio, Dr, J;
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Directoria das Rendas
Publicas

AFORAMENTO DE UM TERRENO NO CURATO
DE SANTA CRUZ

' Por esta directoria se declara que tendo
sido requerido por José Martins dos Santos o
.aforamento de um terreno com 22 15 ,0 de
frente sito á rua Nestor Ti)Curato de Santa

' Cruz, são por isso c mvidados todos os inte-
ressados no mosm aforamento que tenham
contestação a fazer a vir a esta directoria
apresentai-as, davidamente documentadas,
dentro do prazo de 30 dias, findo o qual não
se attenderá a reclamação alguma.

Directoria das Rendas Publicas, 3 de abril
tio 1903.—A. F. Cardoso de Meaeses e Sousa,

;director interino.

'Directoria das Rendas P ubti-
cas do 9Clicsouro Federal

,CONCURRENCIA PUBLICA Pana As opaAs PRE-
CISAS No pRoPRia NACIONAL A' RUA ;NioNTE
ALWRE N. 63, INCLUSIVE PASSEIOS E MEROS
CORRESPONDENTES

Pelo presente são convidados os interes-
sados a apresentar nesta Directoria, até o
dia 6 de maio do corrente anno, suas pro-
postas, que serão abertas nesse dia, á 1 hora
'da tarde, para a execução das obras acima
mencionadas, sob as seguintes condições:

As propostas deverão ser escriptas com
'tinta preta, devidamene sanadas, datadas
e assignadas, sem emendas, rasuras ou qual-
quer defeito que dê lugar a duvidas, e conter
o preço das obras por extenso e em algaris-
mos, convenientemente fechadas e lacradas.

O proponente deverá exhibir, no acto de
apresentar a '1o:oposta, o certificado do de-
posito de 200S, para garantia da assigna-
tura do contracto que houve e de assignar,
caso seja preferida a dita sua proposta, per-
dendo era favor do Thesouro essa in

•quantia, na hypothese de não a,ssignar o re-
ferido contracto.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que deixaram de satisfazer qual-

, quer destas exigencias;

25

• As -obras deverão ser feitas do inteiro
accardo com as especificações do orçamento
respectivo, que poderá ser examinado na

; Zeladoria das Praprios Naciona,es, onde se
' dará qualquer esclarecimento a respeito, de-
, Tendo o material str da primeira qualidade,

a juizo da engenheiro encarregado da fisca-
lização das mesmas obras;

A concurrencia ver;ará sobre o ir eço
-total das obras, que não pailerá exceder de
32:10604, e tambein sobre a idoneidade do
proponente;

pagamento do preço das obras será feito
,em (luas prestações, sonda: a primeira,
quaedo executada mais de metade das mos-
Pias o a segunda, quando ellaa concluidas,
sempre a juizo o mediante . certificado do ci-
tado eleges naeiro fiscal, dedrizindo-sa de cada
pagamento /O °á, para garantia Oa a`o/idez

Jidá (0,,tu Ora;

73

A caução a que se ref oal a clausula 5'
será restituida ao contrate:ante depois do en-
calidas e devidamente acate tas as ditas
obras pelo engenheiro fiscal competente, me-
diante attastado d mesmo, e as importan-
cias retidas para a garantia da solidez das
ditas obras 30 dias depois da respectiva coma
clusãa, medatnte tanVern atte , tado do ci-
tado eneenhaii .o, afirmando a solidez e boa
conservação das mesmas.

Por dia de (excesso, no prazo estipulado
para a cr nclu s ão I las obras, o contractamte
sanará a multa de 30s000.

92

O proponente (levará declarar o prazo
para a execução das obras.

Directoria das Rendas Pnheaae do Tae_
suor° Fadara!, 6 de abril da 191n.— .1.
Cardoso de Meneses e Sousa, director inte-
rina.	 (•

Recebedoria do Rio
de Janeiro

Tendo solicitada demissão do carga da
despachante o Sr. Ame,ico Maurity Boedini,
do ordem do Sr. Dr. directa.. interino desta
repartição e de conformidade com o decreto
n. 9.717, do 5 de fevereiro de 1887, são con-
vidadas as pessaa; que tenham neaocios
seu cargo para serem solvidos 011 Sob SUR
re;ponsabilidade a aprosontar sua; rocia-
1113.(: ;50 3 dentro do prazo da 110 dias, a partir
de 28 do marco do cortante atino, data da
publicação ilata.

Recebedoria lo lio da Janeira, :).7 lo mal•co
do 1905.— Lais da 8ilea Reis, servindo da
sub-director.	 (

SELTAGEM DO STOCK DE VINII,)S

De ordene do Se, Dr. director interino
desta repartição, se declara, para conheci-
mento dos interessado:. que o sello para a
taxa do vinhos e tra.ngeirds que forem OX
postos á venda, enaarrafados é especial, de
c& encarnada, tendo no centro a fieura
Republica e da cada lado os algarismos ; na

extremidade, á direita, as plirases—Imposto
do vinho—Brazil—e na extremidade, á es-
querda, as palavras — Brazil— Imposto do
vinho.

O vinho, pois, que for sellado com sello
difTerente deste não será considerado sellaato
e será appreltendid a incorrendo o infractor
na multa de 500;3 a 1:000$000.

Sub-directoria da Recebedoria do Rio do
Janeiro, 29 do março de 1905. — Laia da

sery,Intto de sub-director.

Ministerio da Marinha,

ESTADOS UNIDOS DO MUI

Repartição da Carta . Maritima

'AVISO AOS NAVEGANTES N. 20

Estado de Pernambuco —Porto cie Jargui

Aviso aos navegantes que foi restabelecida
boja. denominada —Pe,ixa Pán— no porto

de •tragada da qual trat na o aviso desta
Directoria n. 19, do 17 do corrente.

Directoria da Hydroeraphia. 19 de abril,
de 1905.— O director, Olhou BalMo.

Quartel-General da 'Marinhai

C ON CURS O

Para conhecimento dos SM. interessadas,
fiz-se (albite que o concurso par ; os logares
de sala e numissários da Arma realizar-
se-ha na. Escola de Aprendizes Marinheiro.,
na, Pita das Cobras, n .) dia 27 do corrente, ás
11 horas da manhã, sendo perm;ttido aos
Srs. candidato; apresentaram-se munid
de diccionaeios las Bugiais franceza
gleza

°invadiu, se declara que torã conducç'io
no Arsenal do Marinha., ás 10 horas do mes-
eta) dia.—Alfredo Maga) Gomes, secretario.

Contadoria da Marinha

AssioNATERA eu cONTIt.‘.CTOS

São convididas a e nuparecer nesta repar-
tição, no prazo da ire; dias, para assignatitea,
dos respcw ti vos c ou trio OS, os SrA Azeveifa
Alves & Irmão, Ator Leitão e A. Ferreira
Noves & Comp.

ConiA,,loria da Marinha, 18 da abril da
1903.-0 tanit t lar, A. de DOO	 )7' ,	 e».

Connniss;ariado Geral da
Armada

CONCURRENCIA

Copo 8—Faseadas

Do ordem do Sr. vice-almirante graduado
cheia do Coluneis aria.do Cevai da Armada o
d ‘ ; accorda com o aviso do Nlinisterio da, Me.-
numa n. 598, da 12 de abril de 1005, faço
publico que no dia 2 de maio do correu .se
anilo, ao meio-dia, serão recebidas e abortas
oeste commisatriado, p!.'opostas para o for-
neeinient) dos artigos tio grupo 8—Fazendas
—durante o corrente anuo, por ter sido a la n

nitil Ida parte da concurrancia realizada. em
1-1 de lave:ai/ai proximo passado.

Os Srs. cancurrentes deverão observar as
condições e mstantes dos editaas publicados
no Diario 0/ficiat de 1 e 5 de outubro do anuo
pa soado.

Para sciencia da; inawesaado s se declara
que a lu scripçãa lo concorrentes ficará en-
cerrada no dia 1 de maio do corrente anilo,
ás 2 horas da tarde.

Para mais informações poderão 03 interes-
sados enten ler-se com o secretario, diaria-
mente, no Commissariado Geral da Armaal
á Ilha das Cubras, das 11 horas da manhã ás
2 da tarde.

Commissa,riatio Geral da Armada, 22 de
abril de 1905.-0 secretario, Pedro Nanea
Conia da Sai,

I53

Para garantia, da execução do contracto e
pagamento das multas ein que acaso houver
de incorrer, o proponente preferido depoei-
ta ale em dinheiro ou em apolices da divida
publica, na thesouraria geral do Thesouro
Federal, a caução de 2:0j0.3, que perderá
tambem em ntvar da União, si não der co-
meço ás obras no prazo de 30 dia., contados
da data. da assignatura do contracto

65
Será multado em 200:3 o contractante, si,

depois de encetadas as obras, ficarem cilas
paradas por mais de 15 dias, e, si forem in-
terrompidas as mesmas obras por mais de 30
dias, d !pois de começadas, ficara ipso ti n clo
rescindido o contracto, com perda completa
da anuindo. caução.

•
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lEstrada do Forro Central
do

CONOURRENCIA PARA A costsrnucsao DE UNI
EDIFICIO PARA DEPOSITO DE LUBRIFICANTES
E ESTOPA EM ENGENHO DE DENTRO
De ordem da directoria, faço publico que,

ÀS 12 horas do dia 24 do corrente mez, na
intendencia desta estrada, Serão rCe)bida,s
.propostas para a construcção do um edificio
para deposito de lubrificantes e estopa. em
Engenho de Dentro, de accordo com as bases,
especificações o desenhos que se achaw
dita intendencia á disposição dos concur-
rentes para serem examinados.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do contractante, prazo para a terminação
da obra e preço total.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendendencia no dia e hora acima in-
dicados, com as propostas fochadas, devida-
mente selladas, datadas, assignadas, CJM
indicação do suas residoncias, o deverão ex-
bibir, em separado, ri o acto da entrega da
proposta o recibo da caução de 200$, previa-
mente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assigna,tura, do contracto, e
bem assim a prova de estar o proponente
quito com a Fazenda Municipal, quanto ao
pagamento do imposto de alvarás de licença
papa exercido de negocio, profissie e ia-
d u stria

Os concurrentes declararão acceitar as
instrucçães para o srviço de concurrencias.

Secretaria da Es'rala, de Ferro Central do
Rrazil, 10 de abril do 1905.— O scesetario,

PernalideS Figueira.

EDITAES

Juizo da Segunda Vara
Conimercial

Ze convocação dos credores de Rodrigues Neves
& Comp . para se reunirem na sala das au-
diencias deste juizo, ei rua dos Demitidos, no
dia 27 de abril do corrente anuo, ás 12
horas do dia, afine de, se proceder á veri-
ficafflo dos creditos C, estes approvados e
depois de Oferecidos o inventario, balanço e
exame de livros, assistirem á leitura do re-
latorio do syndico, deliberaram sobre concor-
data, si for apresentada a respectiva proposta,
ou formarem contracto de união, elegendo
tini ou mais syndicos definitivos e uma cone-
931iSSãO fiscal composta de deus membros que
liquidem os bens da massa, arbitrando, desde
logo, aos syndicos a conzmissão a que tenham
direito , pela liquidaçao da massa, no prazo
que lhes for marcado na mesma reunião, fi-
cando citados os credores por titulos ou obri-
gações ao portador para depositai-os em
poder dos syndicos atei doeis dias, pelo menos,
antes da reunião acima referida, sob pena de
não serem adneittidos a tomar parte nas dis-
cussões e deliberações, nem serem attendidos
para o calculo da maioria, na fdrena abaixo
O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz

de direito da Segunda Vara do Cominarei° do
District° Federal

Faço saber aos (suo o presente edital virem
quo por este juizo e captaria do escrivão que
este subscreve se processam os autos de
fallencia de Rodrigues Neves & Comp., os
quaes toem corrido os seus devid os termos,
ora sendo-me por parte do Artliur Clausen,
syndica da mesma fallancia, dirigida a p.a-
tição do teor seguinte: Illm. e Exm. Sr. Dr.
laja Gabaglia, digno juiz do, segunda vara
eommereial—Diz A. Clausen, syndico provi-
sorio da fallencia do Rodrigues Neves &
Comp., que, no acto da arrecadação, não fo-
ram apresentados livros de especi3 alguma,
tornando-se consequentemente impaasivel
essganizar a lista, ti creal,oses,	 bens gae-
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cadados, dos quaes uma parte já, foi vendida,
conformo consta do fis. dos autos, acham-se
devidamente avaliados de conformidade com
o documento quo o supplicante junta, á pie-
sente . A' vista do exposto,r aguar o supplican to
a V. Ex. se digne mandar expedir edital
de convocação de credores, afim de podar
proseguir, visto que o aggravo interposto
por um dos socios da firma falada para a
Carta do Appellação não teve provimento..
Nestes termos, pede deferimento. Rio de Ja-
neiro, 16 de feVereiro de 1905.—.1. Clausen,
(Estava legalmente saltada.) Sendo deferida
a petição acima transcripta, passou-se o
presento edital, pelo teor do qual convocam-
se os credores da fallencia de Rodrigues
Neves & Comp. para se rounirem na sala
das audiencias desta juizo, á rua dos Inva-
lidas n, 108, no dia 26 de abril do corrente
anuo, tis 12 horas do dia, afim de proce-
der-se á verificação dos creditas e, estos
approvados e depois de offerecidos o inven-
tario, balança e exames de livros,assistirem a
leitura do relatorio dos syndicos provisorios;
deliberarem sobre concordata, si for apresen-
tada a respectiva proposta,ou formarem con-
tracto de união, elegendo um ou mais syndi-
003 O uma commissão fiscal composta, de dons
membros, que liquidem os bens da massa
arbitrando desde logo, aos syndicos que
forem eleitos,a commissão a que tenham di-
reita pelo trabalho com a liquidação da
massa, que devora ser feita no prazo que
pelos credores for mareada na reunião; fi-
cando citados, pelo presente edital, os credo-
res por titules ou obrigações ao portador
para depositai-os em poder do syndica oro-
visorio, dito Arthur Clausen, até dons dia,
polo menos, antes da reunião de credores
referida, sob pena de não serem admittidos a
tomar parte nas discussões e deliberações
nem serem attsndidos para o calculo da
maioria ; advertindo-se que os cre lores
podem comparecer por si, seus procurado-
res ou representantes legues, na forma dos
art.% 47 e seus paragraplies, da lei ri. 859, de
10 de agosto da 1902, o 200 a 203 do regula-
mento ra 4.855, de 2 de junho de 1903 ; e. não
comparecendo, se procederá como fôr de di-
reito. E, para constar, passaram-sa este e
outros de igual teor, que serão affixados e
publicados na forma da lei. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, aos 15 de março do 1905. Eu. Antonio
Lopes Dominguos, escrivão, o subscrevi. —
Julio de Barros Raja Gabaglia, 	 (.
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PARTE COMERCIAL

Camara, ~clic:ia dos Corro.'
ores de Pandos ublicos

CapiLal Federal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO . E MOEDA

DIETALLICA

00 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	 	 16	 23/04	 16	 13/61

Pariz 	 	 583	 591
Z.	 Hamburgo 	 	 719	 727 •

Italia 	 	 as	 597
Por tug,a1 	 	 318
Nova-Yorls 	 	 3$043.1n11

Libra esterlina, em moeda 	 	 15$050
Ouro nacional, em vales, por lpoo	 4062

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apol ices geraes de 5 .o/o, miudas
Ditas idem idem de 5 o/o, de 1:000$
Ditas do Emprestimo Nacional

d-e 1895, part. 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1806, port 	
Ditas idem idem de 1904, part 	

	

Ditas inscripções do 3 0/0. nom 	
Ditas do Estado do Rio do Ja-

neiro, de 100.:a 4 0 /o, port 	
Banco da Republica do Brazil 	
Dito Commerciad do Rio de Ja-

neiro 	
Comp. Ferro Carril do Jardim

Botanico 	
Dita Ferro Carril de S. Christo-

vão 	
Dita Docas de Santos 	
Debs. da Comp. Docas de Santos,
6 	

Ditas da Comp. Ferro Carril do
Jardim Botomico, 7 o/o 	

Venda a prazo

1.000 acções do Banco da Repu-
blica do Brun, vic 18 de
inalo 	 	 4.1$500

Vendas por alvard
900000 apolices inscripções do

$ o/ 	 944$000
30 acções da Comp. Ferro Carril

de S. Christovã.o 	 	 193$000

990.010
994000

990$030

196$00a •
263$500
944000

65$ars)
41$00U

141$000

2354000.

193$010
320$009

200$001

212090

Secretaria da Camara	 Syndica/ do Rio de
Janeiro, 22 de abril de 1905.— Jesd Claudio
da Silva,	 syndico., Juizo da Sexta lP•otoria,

De citação (I rd :Varia Rosa, para, no prazo de
24 horas, requerer as diligencias que enten-
der, sob pena de ser julgada á revelia

Janta dos Corretores
COWAES DO DL. 19 DE ABRIL DE 1905

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz da Algodão era rama,	 i a sorte, de	 Pernam-
G a Prataria, etc.: buco, 7$000 por	 10 kilos.

Faz sabor a todos que o presente edital de
Citação virem que, por donuncia do Sr. Dr.
promotor publico adjunto, 	 e3tui sendo pro-

Ao.
ssucar mascavo, de Sergipe,210 réis por
kil 

Café, C4200 a 9a2O0 por arroba.
cessada por este juizo c nolo incursa (contra-
venção) no art.	 307 do Coligo Penal, a ré

Farinha de trigo do Rio da Prata,
a 19/8 e 0/d por 2/2 saccos.

Maria Rosa, e, como,	 apesar de reiteradas
diligencias, não tenha silo possivel intimar-
se ;i dita ré, fica, pelo presente, 	 intimada
para no prazo de 24 horas, a coutar da pu-
blicação deste, requerer as diligencias que

Fretes e engajamentos durante a semana de
16 a 22 de abril de 1905

Para Nova York, 33 /c	 5 0 /0 pelo vapor
entender, sob pena de sor julgada á revelia. wThespis», 4.000 saceas do café.
E para constar se passou o presente edital,
que será affix Ido no Jogar do costumo e pu-

Para	 Port Elisabeth, 37 sit e 5 o/0 	 pelo
vapor «Thespis»,	 1.100 ditas idem.

blicado no Diario Vidal. Dado e passado
neste cidade do Rio de laneiro, em 22 de

Para East London,42 s/6 o5 0/0 pelo vapor,,
*Thespiso, 200 ditas	 idem.

abril do 1905. Eu, Carlos Alves de Azeredo Para East	 London,	 43/6 02	 1/2 010 pelo •
Cantinho, escrevente juramentado,o escrevi. vapor-Bahia», 250 ditas idem.
E ou, Olympio da Silva Pereira, escrivão o
Subscrevi —Votoodo	 41- leida Rer- .~..~419

Para Hamburgo, 35 s/ e 10 o/o peio vapoe4
4.1 II-gi5.2.3,22.51MÃâaas
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'-
Para Hamburgo, 35 st e 5 G je por 1.000

lálos, pelo vapor «San Nicolas», 3.475 ditas
idem.

Para Marselha, 35 frs, e 10 °/0 por 1.000
,kilos, polo vapor c Nivernais », 2.000 ditas
idem.

Para Buenos-Aires, 1$500 por sacca de 60
kilos, pelo vapor »Atlantique», 200 ditas
idem.

Para Buenos-Aires, 1$500 por sacca de 60
kilos pelo vapor uNile,,1.600 saccas.

Buenos-Aires, 12500 por sacca de 60 kilos,
pelo vapor «Nile», 1.600 ditas idem.

Para Montevideo, 1$500 por sacra de 60
kilos, pelo vapor «Nile», 200 ditas idem.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1905.—
.Tot7o Severino da Situa, presidente.— Sebos-
tico 5. da Rocha, secretario.

RECEBEDORIA. DO ESTADO DE MINAS GERAS
NA CAPITAL FEDERAL

DIA 22 DE nom DE 1905

Houve as seguintes alteraç5es-3 na pauta
•da, semana quo hoje finda:

Café em grão 	  $150 por kilog.
Ouro 	  1$861 por grana.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia do Seguros
Ç<Gara.ui,ia»

ACTA DA 463 SESSÃO DA ASSEMDLr;A GERAL
ORDINARIA DA COMPANHIA DE SEGUROS MA•
RITIMOS E TERRESTRES KGARANTIA.A

No dia 24 de março de 1905, á 1 hora da
tarde, ao anda-se reunidos no escriptorio
da Companhia «Garantia», á rua Primeiro
de Março n. 27, sobrado, vinte SIM. accio-
nistas. representando por si e por procura.
ção 657 aeções, o Sr. director Antonio da
Silva Ferreira assome a prosidencia e de-
clara que, sendo a segunda convocação, por
não se ter reunido na primeira numero suf-
ficienie de Srs. accionistas, podia esta assolo

-bléa, funceionar, legalmente, com qualquer
numero, conforme determinam os estatutos
e a lei, e que por isso, abria a sessão da as-
sembléa, geral ordinaria, convid Indo para
presidil-a o Sr. eommendador Antonio José
Alvos Coelho, o que teve unanime appro-
vação.

Assumindo a presidencia, o Sr. commen-
dador Coelho agradeceu a. honrosa distine-
ção, e, em seguida, convidou para secreta-
rios 03 Sm. Herman': Kalkuld o Bernardo
Alves Pinheiro, que °ocuparam os respecti-
vos logares.

Constituida, por esta fórma, a mesa, o Sr.
prctisidento mandou proceder u leitura da

•acta da sessão anterior, que, subinettida
discussão, foi approvada sem debate. EM

•seguida foi convidado o Sr. secretario .a ler
o relatorio annual da directoria, que se
dispensou, a requerimento do Sr. accionista
Domingos Martins Guimarães, por ter sido o
mesmo relatorio publicado e achar- se n listri-
buido em impressos. Pelo Sr. preseleate foi
pedido ao Sr. comm'mda,dor Manoel Antonio

I da Costa Pereira, rolaoor do conselho fiscal,
proceder á leitura do seguinte

Parecer do conselho fiscal

Srs. acci -omias — Conforme preoeVila, o
art. 32 dos	 Éo..,o conselho fiscal da Com-
panhia tel .,. 4 4 •	 tutinoit as cal tivt, balanços
e doctime,a',.;a e nopanitia.relittivos ao aeino
de.1904,- aclimei° tudo em boa ordem..	 .

-

* 0.4 livros estão bem escrietarados, com
clareza, conferindo os saldos^ de todas as coo-
t . IS com 03 balanços.

Suecinto como é, o relatará) da diona di-
re-otoria vos o ,etareeerzi sobre as^ operações
do armo praximo findo.

Cump:e-nos salientar aqui que a conta de
lucros suspensos foi elevada a 109:95 a'e750 o
o faial) do reserva a 155:000s, o que perfaz
uma reserva total de 251:951$750.

O conselho fiseal tem, pois, a satisfação de
propor-vos

Que SgLTH approvados os actos da directo-
ria, contas e balanços do anuo miei findo.

Rio de Janeiro, 2 do março, de 1005. —
Antonio Josd Alces Coelho.— Manoel Antonio
da Costa Pereira.— Avelino Coelho da Costa.

Submettálos á discussão, tanto o relatorio
da directoria como o parecer do conselho
fiscal, foram una,ninuemente approvados,
abstendo-se de votar 03 directores e os con-
selheiros fiscaes.

O Sr, presidente, usando novamente da
palavra, disse que, tendo a directoria ter-
minado o seu mandato, tinha a a,ssembléa
de proaedoe ti eleição de teus accionistas
para constituir a nova directoria e igual-
mente eleger o cousellio fiscal o supplen tes.
Convidou por isso os Srs. accionistas a se
munirem de cedidas para esse fina.

Após cinco minutos, o Sr. presidente mon-
dou procede,' á chamadalpelo livro de pre-
sença, sendo recolhidas em urnas separadas
23 cedidas representando 322 votos para a
directoria e igual numero para o conselho
fiscal e supplentes, as quaes, apuralas,
deram o seguinte resultado

Directoria

Antonio da Silva Ferreira 	
Luiz José dos Santos Dias 	
Antonio Joaquim de Carvalho Lima
Alfredo Ferreira, 	
Denodo Alves Pinheiro 	

Conselho fiscal

Commendador Manoel Antonio da
Costa Pereira 	

Commendador Antonio José Alves
Coelho 	

Avelino Coelho da Costa. 	
Bernardo Alves Pinheiro 	

Supplentes

Barão do Itacurussá 	 	 236
Commendador Antonio Augusto Tei-

xeira 	 	 230
Francisco Ferreira Vaz 	 	 236

Terminada a eleição, o Sr. presidente
proclamou directores ima, o triennio 1905
a 1907 os Srs. accionistas Antonio da Silva
Ferreira, Luiz Josal dos Santos Dias e An-
tonio Jo tinira de Carvalho Lima, e membros
do conselho 11. 4c-t1 e supplentes os Srs. ac-
cionistas mais votado, acima designados.

Concodida a, palavra a quem della, quizesso
fazer uso, o Sr. Antonio da Silva FOCiCira

assembléa, e agradecendo em
nome dos seus coltegas e no sou proprio
prova do conliança, que acabavam de re-
cobu com a sua reeleição, e dirigindo-se ao
Sr. presidente, agradeceu a fórma correcta
poJ que se h uive na direcção dos trabalhos.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente encerrou a sessão ás 2 horas da
tarde, do que, para consta ., se lavrou esta
acta.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1905.-0
presidente, Aohmio José Abvs Coelho.—Os
secretaieos : Iferoatna Kalhahl•-,liera«rdo
Alcei riytUiro.

No eseeiptoeio da Companhia, á rua Pela
moiro de Março o. 48, acham-se á disposição-
dos Srs. accionistas os documentos exieid
pelo art. 147 do decreto n. 4:11, de 4 de julltir
(13 18)1.

Rio de Janeiro, 9 de março de l905.-03
directores: M. J. Itia07030 Lima. — Oito
15retscl.

São convidados os Srs. accioniztta,e a se re-
unirem no eseriptoeio da Companhia, á rua.
Primeiro de aliteço n. 43, no dia 25 do ~-

ponte, á 1 hora da tarde, em assembléa geral
ordinacia, para apre ,entacao do relatorio,
balanço e parecer do ConJellio Fiscal assina
como para eleiçã,o deste.

Rio do Janeiro, 10 de abril de 1905.-03
director". M. J. Amo:oso Lima. — Otto

RELATORIO DA DIRECTORIA.

Srs. accionistas—Camprindo disposições
lei e de nossos estateleis, a directoria vem,
apresentar-vos o balanço relativo ao anuo
findo, c está ao vosso dispor para ministrar-
vos qualquer outro esclarecimento de que,
porventura, preciseis.

Contractos

Contináa em vigor o contracto eele'oetilo
com a firma Cano Paroto & Comp., doAta
praça, para a venda da produeção do nos;
fabricas. na gerencia das quaes se conserva
o abalisado profissional Sr. James Galam, a
quem a directoria manifesta-se penhorada
pelo valioso auxilio que lho presta,

Pr02».iedade3

Tem merecido particular cuidado a con-
servação dos edificios, machinismos, açudes
o canalisação, assim como os terrenos o
matta,s pertencentes á compz)nhia.

Obra nora

Construiu-sa no Meio da Serra, para gon
do nossos operarios, o salão de recreio a quo
fizemos referencia no relatoriu anterior,
tendo sido inaugurado solemnemente em 22
de janeiro passado, depois da bonçam lan-
çada pelo eminente prelado Sr. D. JOrtOn

Braga, dignissimo bispo do Petropolis, a
quem a directoria apresenta os protestos da
maior reconhociniento e do mais profundo
respeito.

Esta obra, que importou em 8:000$, tu.-
nava-se indispensavel para entretenimento
de nossos opa 'mios nas suas luras vagag,
privado s , naquelle loga,r, das distrações que)
se encontrara mais facilmente em CalliO3

populosos.

Ltecros

Comquanto se mantivesse elevado, rn
média, durante o anui, o preço d ) aerotteop
em rania, cooseguituos eollocar nossas pra-
duetos em condições vantaosas, e, cum ce -

lucro apurado, distribuiu-se o dividendo doe
deus semestres. dopola de satisfeita a .pre-
scripçã o do art. an de nos cos estatutos, ft-
cand ainda um saldo tto G5::;94140, Lefixdie• .
á conta do 111CroSu:spenS0;3» 	 • •-•	 • 3

Votos
923
208
238
30
15

430

229
236

Companhia Fiação o "Carielois
e:Cornetao

ANNENOÍOS runracaueor no aJonxar, D,
no:uniu:mo»
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Serriço iiiedico-

Condnúa confiado ao distineto clinico Sr.
Dr. Arthur de Sá Earp, que o desempenha
Com sua reconliecda, policia.

Pessoal das fabricas

Felizmente nenhum outro incidente se
'produziu entre o nosso pessoa!, alem do
referido no ultimo relatado. sem! ) grato á
directoria testemunhar a correcção com que
procederam mestres e operarios, ()incor-
rendo todos para o bom resultado alcançado
por nossa companhia.

Conselho fiscal

comprimento do art 13 dos estatutos,
deveis eleger. para o corrente anno, O 110V0
conselho fiscal, agradecendo a directoria ao
que terminou seu mandato o auxilio que lhe
prestou.

Rio de Taneiro. 8 de m • )rço de 1905. — 0,4
directores, — 31. J. Amoroso Lima,—Otto
Wel sei.

Parecer do conselho fiscal

accionistas-0 conselho fiscal da com-
panhia Fiação o Tecidos Cometa, tendo pro-
cedido ao exame do balanço o contas relati-
vos ao periodo findo em 31 de dezembro pas-
sado, encontrou tudo de p3rfeit ) aecordo com

escripturação que está feita cora a devida
s urdem e clareza, pelo (Inc prop3e que sejam
approvadas as referidas contas e os actos da
directoria.

Rio de Jan e iro. O de abril de 1005. — Cy-
00 t1	 )l.., • ;.;	 0,;;;tg. — JoarpiM,

ales ave.-1',.,t,iciseo Rri.eira

33ALAN(J0 GERAI, EM 31 DE DEZEMDRO DE 190,1

•ctico

"traellinismos 	
Bem de Vai7, e bemfeitorias 	
Materia prima 	
Tintas e drogas 	
Al-moxari fado 	
Combustivel 	
Producção 	
Imposto de consumo 	
Bens semoventes 	
Conta eauçaes 	
Caixa beneficente — Meio 	
Caixa filial — Meio 	
Caixa filial — Alto 	
Cario Pareto Comp 	

3.106:G314;140

Pacsivo

Capital 	
Fundo de reserva 	
Fundo de deterioração 	
Lucro sti spe lisos 	
Caução da directoria 	
Porcentagem da directoria-.
jalnes Oibsoo 	 •
Lettras a pagar 	
A. J. lIomão 	
Augu 1,()
Caixa benefieen . e —Alto 	
Dividendo a pagar 	

3.100:63W40

Rio d3 Janeiro 31 de dezembro de 1001.—
Os directores: J, Amoroso Lima.— Oito
.Wcttl.•

ANNUNCIOS 
nane() filypothecario do

EfiazIl

ACha , 11-SO á disposição dos Srs. accionis-
tas os 1 1,A:11 -untos a que se refere o art. 147
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janei: . o, 29 de março de 1903.— J.
L. Modesto Leal,

Montede Soccorro do IZio
Janeiro

Praserevendo no corrente mez, os saldos
de imlAoro; vendidos em leilão de 26 de
abril de 1000, devem Os mutuarios vir rece-
ber os rolyt;CtiVOS saldos até o dia 26 do cor-
rente	 mez,
mis.	 9,	 1(32,
-191, 574, 650,

correspondentes	 as	 cautelas
257,	 202, 313, 339, 430,	 472,
833, 1.002,	 1.012, 1.126, 1.128,

1.171, 1.204, 1.289,	 1.338,	 1.371,	 1.423,
1.460, 1.007, 1.508, 1,580, 1.598, 1.833,
1.847, 1,882, 2.001, 2.007, 2.156, 2.100,
2.349,
2.6-19,

2.512,	 2.543,
2.061 e 2.678.

2.566, 2,610, 2.621,

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1905.-0
gerente, J. 4. de 3.1agt14c7es Castro Sobrinho,

Companhia Nacional Lote-
rias dos Estados

Do conformidade ema o que dispõe o
art. 147 do deeret) ri. 43-1, do 4 dejulha
1891, ficam á disposição dos Srs.- accionistas
desta compaullia, em soa séde á, rua do Car-
mo n. 32, a cõpia do balanço e demais do-
cumentos a que se refere o mencionado ar-
tigo.

Ficam taralnin Trspensal as tramreren-
cias de acçiees até o dia em que 83 effe etuar
a assembléa geral dos Sis. accionistas.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1905—Pela,
Companhia Nacional Loterias dos Estados, A.
Saraiva, director-gerente.	 (•

Companhia Nacional Lote.
vias dos E:stados

Conv1do os Srs. accionistas desta compa-
nhia para se remireni em assembléa geral
ou naria n ) dia 29 de abril corrente, ao
meio-dia, na sade da com panhia, á rua do
Car.no n. 32, afim de tomarem conheci-
ment a do rClat ..iriO e contas da directoria,,re-
ferentes ao anuo findo de 1904, bem como,
do parecer da respectiva eommissão fiscal.

Em seguida deverá, a assembléa eleger a
COMMi,SãO fiscal quo tem de servir no de-
curso do corrente anuo.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1903. —
Allierto Sm'aloa da lonseca.	 ('

Sociedade Anonyma Moinho
Flumi acuse

Acham-se á disposição dos Srs. accionista:),
no escripcorio desta sociedade, á rua da
Saude o. 192, os documentos a qu se refi)re
o art. 147 do decreto il. 434, de 4 de julho
do 1891.

Os Srs. accionistas ti) acçiies nominativas
preciatm registral-as desde Já no escriptorio
da sociedade; ficando, em consequencia, sus-
pensa; as transf )rencia,s, atè o dia em que
se effectuar a reunião da assembiéa geral
ordinaria,

Rio de Janeira, 25 de março d.C-1905,—
0 director-preidente, Carlos Gianelli,

Sociedade Anonyma, Moinho
Inuminenso

De accordo com o art. 24 dos estatutot
convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa, geral orainaria no dia 25 da
corrente, ás 2 horas da tarde, no escriptorio
da sociedade á rua da Saude e. 192, afim do
tomarem conhecimento das contas e mais
actos da directoria, durante o anno findo e
elegerem a commis s ão fiscal O Os respectivos
supplentes para o anuo corrente.

Os Srs. accionistas de acções ao portador
deverão deposital-as no escriptorio da se-
cie1ade tres dias antes, pelo menos, do li-
xado para a reunião.

Continuam suspensas as transferencias do
:loções nominativas até o dia da a.ssembléa.

Rio de Jan3iro, 10 de abril de 1905.—
Carlos Gianetli, presidente.

Imprensa Nacional
Acham-se e4 venda na Thesoura,ria, desta

repartição :
As minas do Urazil o

sua Le,„... islação, pelo
Dr. J. Pandia Calog,eras. 1 0 vo-
lum3 	 	 6$000

Apontamentos para o Die-
cionario Geogra.phico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a deseripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc 	 ,
3 grossos volumes 	 	 0000.32

A stenographia, Inter-
nacional (systema. Cabeis-
berger ), parto portugueza, com
28 estampas autographadas, por
Alberto Pfei/ 	 	 5$009

Constituição Moral o
ileveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
condo do Cayra), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	 	 8,9:00

Consolidação das Leis
das Al ['ande ”-as (3 Me-
sas do Ilendas 	 ...	 6:3000

Constituição o Leis Or-ganicas dtm -Republica 5000
Carta G-eographica„ do

13razil, pelo coronel Coa-
nado Jaeob de Niemeyer 	 	 12:3000

Carta Gleoxraphica, do
Goyaz, pelo brigadeiro Ray-
mundo José. da Cunha Mattos 	 	 4000

C111.` ta Geographica, do
MattocC4rosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Buem).- 	 12$)00

Carta Geographica da
IZepublica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá 	 	 10$000

Carta, ,wciral da antig•a,
P'rovincia do Mara-
nhão, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado
-maior de 1(‘ classe, e outros 	 	 3:300G

Carta da flacia, de S 	
Francisco,organizada, peia
commissão hydraulica do enge-
nheiro cila; SY, Maur Roberts	 2$00C

Carta chorop,,raphica,
da, pruvinci a, de
Sant:e, Ca tharina, por
Jo .;(3 Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	 	 4:39)0

Carta ,geo.hytlrog-ra 	
phica• da . ilha o ca-
nal de Santa Catha.
riva, 1830  '	 6$000

Cartas jesuitieus, do
padre Manoel da Nobreza (15-19
a 1560), de Valho Cabral 	 	 12:300Q

2.170:2T;:z;r150

141:440700
38:01N400
46:8-M910
3:811ti220

181:17300
5: 23?'-

5923000
20:000:00

1:3-as790
2:71300
1:099til00

22234WO

2.40'3:00:W10
3s: 301:s870
f)iS:1!)-7310

217:070:;200
20:000000
9:90 l';00

13:20;1s110
211:57530

1:500A00
M504770

909720
-120:00%000
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Claorographia Pró.-
' vincia -do Coarã.-

José Pompeu do A. Ca valeu ti.
Codigo Penal tRe-

publica, dos	 mios
lenidos do 1 r.	 .,1, con-
versão das penas. pre-
scripção, systoma y ~lindo,
celhdas, etc., Imre mu magis-
trado mineiro 	

Elfiee lonar lo C4eogra.-
"'bico das, Minas do
Urazil, pelo Dr. Francisco
'piaci() Ferreira 	

10iceionariolUiblio,f.rra-
phico Ilrazileiro, con-
tendo noticia das obras e as
biographias do todos os es-
criptores brazileirms, pelo Dr.
Augusto Victorino AI vos Sa-
cramento Blake, 7 grs. vols 	
em 80 	

niecionario dos: ver-
bos irrep;ulares, por C	
do 	

311sboço laiographico
Abralifio

tradução do capitão de fragata
Orozimbo isfoniz Barreto 	 •

Tabulas do 1.4a, Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão de Paranapiaca,ba,
2 gro sos* volumes em fr 	

Genera et species, Or-
- chidearum Novarum Quas Col-

logit, descripsit et iconibms
, * J. Barbosa Itodrigues,

2 volumes 	
'nisto-ria Financeira o

Orçamen Cariado Im-
pei-iodo flrtzil. d.‘sde a
sua fundação, precedida de
algums apon • amentos ácerca tia
sua indopen elmo, polo Dr.
Liborato do Castro Carreira,
1 gr..sso volume) de 706 pags.,
em 80 	

Rlistoria (1 as tres: rau-
(leS capitães da ou ti.
guidade ( Annibal, Cesar
Aleol todre).pelo Dr .Cesar Zoou.

Ilugonianas — Poesias do
Victor Hugo, traduzidos por
pootas brazileiros, precedidas

.da biographia do mestre, por
Mucio Teixeira 	

3-X (Lro1al)hio du
nau. t Sun-Ft-alie isco,
por Finei. Liais 	

Instrueções para. o serviço
de prohylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

instrucções para o
alistamento de (-lei-tores na fusepoi)lica —
Decreto 11. 5.391, de 12 do do-

• zembro de 1904 	
usuaes da Repu-

blica dos :Estados
Unidos do 13 razil, pelos
Drs. Torquinio de Souza, lento
cathedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de Scioncias
Juridicas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil o Crimi-
nal do Districto Federal, 1 gros-
so volume de 999 pags 	

Tei e Itexula monto da
e forMa Itlypo thoca-

34,ieçõos do l'hysica,
professadas no Lycett de Artes e
(findos, ;por Frittici;:è0 " Kav•eo -
de Oliveira Menezes 	  ...lei o Itextilamonto So- •
bre desapropriações por ecoes- • •
sidade ou utilklade:rublica

...,
'União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de

	

W00	 agosto do 1903, e 4.956, do 9 da
I

setembro do 1903.. 	
Manual do empregado

delFazenda., por Augusto
Frederico Colhi, oficial maior,
aposentado, da Secretaria do
Estado do Min isterio da Fazenda

4000 (obra indispensavel a todos os
funccionarios publicos e advo-
gados), 25 gros. vols. em 80,
comprebendendo os minus do

	

6$000	 1865 a 1839
Hm volume em separado 	
31areas4 do Cabrica, de-

creto n. 1. 42., de 24 setembro
de 1904. modifica o de n. 3.316,
de 14 do outubro de 1887 	

No Lichtlffistorica dos ser-
viços, instituições e estabeleci-

	

15000	 mentos do Ministerio da Justiça
e Nogocios Interiores

Org.anização Judicia-
1000 ria, comprehendendo 03 de-

cretos n. 2.464, do 7 do feve-
reiro de 1897 e a. 2.579, do 16
de agosto de 1897 	 ..

$500 Ordenança dos toques
do corneta o clarim,

pelo coronel Moreira Cesar...,
Orçamento da receita.

5$000 o despeza para 100::
—Leis es. 1.313 e 1.316, de 30
e 31 dezembro de 1904, que orça
a receita e fixa., a despeza da
ltepub!ica para o exercicio do

	

1$000	 1005, e dá outras providencias..
Parecer do Senador

Ray 1 burbosa sobre o Co-
digo Civil Brazileiro, 1 gr. vol.

Primeiras ILiceiies do
Cousas, de N. A.Calkins (da
40a edição americana.), versão o
adaptação polo Dr. nuy 1;arbosa,
1 grande volume em 80 	

5,900 Pacificação dos 14:ri-
chanás, passado e presento
dos Krichamis, etheognadtia,
archeologia o geographia, do-

	

3$000	 etunento4, vocabnlario, etc., por
J. Barbosa Itodrigues 	 	 ..

Prosadores o :Poetas
:E:atinais. neto Do, Cosar
Zunia 	

2$000 Projecto do Cod.i.••0
Civil 1n razile i co, prece-
dido do uni projecto de lei pro-

	

15$000	 liminar, apreseetadu pelo Dr,
Antonio Coelho Itodtigues .

riépliett do Senador
1,900 "Ray RáCIPOSa sobre as

dotbsas da redacção do Projecto
do Codigo C i vil, da Camara dos
Deputado:4 	

"Regula mon to procos 	
$500 . sual da Justiça San' 	

Viria, decreto n. 5.221, do
30 do maio de 1904 	

Re TM ula,mouto Sani ta-
rio, decreto n. 1.151, do 5 do
janeiro de 1904. 	

11 o t.; tt I a na e. n t, o das
Companhias do Se-
guros,decreto e. 5.072, do 12
de dezembro do 1903 	

Roxidaniento das luta-

	

10$000	 terias, decreto e. 5.107, de 0
do janeiro do 1901 	

12, o g; kt la in o n to da
3.3000 junta Comute reja],

decreto n. 5.122, de 26 de ja-
neiro do 1904 	

IReg• ulantonto do solto,.

	

1$000	 (do 1900), decreto n. 3.564, do
•• 22 'do janeiro -de 1900  ' 	 • '	 .

• 11. O g' Ill 1 á Mi 011 tAl pá r a.
arrecadação do C011.•+

sumo, decreto n. 3.622,.ed 26
do março de - 1000 	

	

Regulamento paratis.	
$500

$500 calização do consta:-
mo, decreto n. 3.509, de 22
do março de 1900 	

Regulamento do	
$50d

d(tstrins o profissões
(novo), decreto n. 5.112, do 27
de fevereiro do 1904 	

Regul:tmento para o 1P00
consumo de agua, de-
creto n. 5.141, de 27 de 6on-

	

100A00	 reino do 1901 	
5000 Reg-Riamo/111.o das Ca-

pitanias dos Portos,
decreto ti. 3.929, de 20 de feve-
roiro de 1901 	

$500 Reg-Ida:mento do mar-
cas de rabrica, decreto
e. 3.310, de 14 do outubro do
1887 	 	 $503

6000 Rept,. rtorio J uriclico
Mi iteiro,coffl:o/idacão a lpha-
botica o chronologica do todas
as disposiçi-ies sobre minas, com-
prehendendo a le?,•islario antiga

	

2$'000	 o moderna de Poolt;: , .tl e do
Brazil, polo Dr. Franosoo
cio Forreira, 1 grande volume

	

2;5000	 em 8° 	 	 4:k09
Roeltpitulacão em ordem.

alpilabetica do decreto o. 181,
de 21 de janeiro do 1890 (casa-
mento eivi1) e dos dentais que so
seguiram , acompanhada da

1$000 de um formulario "lotado du
texto da legislação em vigor o

alguns actos relativos ao ctoot

zwoa

	

6$000	 Iduaetlitooclelavil, por Manoel André

Teclitt-iitti dos cidadãos
que tomaram parte no Go vOran
do Brazil desde o anuo do 1893
a 1889, por M. A. O 	

4$000 Relia torio apre4mtado

sobre fycalização dasaiNudegat:.
Eme. Sr. Ministro da Fazenda

por Leopoldo Leonel de Alencar.	 1$30,re ro rima Wel toral—De-
ereto n. 1.2t19, de 15 do nevem-

	

1,000	 brc. de 1901, que l'efurnia, a ie-
giS1açà0 olekurel o dá Outras
providencias. 	 	 $5(0

5$000 Rororma dici:L.ria
do Histricto 1.noderal.
—Lei a.' 1.338, do Ode janeiro
de 1905 — llooramfiza a je s

	

ZOOU	 Decreto e. 5.433, de 16 de janei-
local do District:, Federal — o

ro de 1905 —Monda ob,ervar
disposições »revisarias para a
execução da lei a. 1.338, de 9

1$90 3de janeiro 	
Marcas do fabrica o

do cornaram	 — Lei nu-
mero 1.230, de 24 do setembro
do 1904—Modifica o decreto nu-

	

$500	 mero 8.343, do 14 do outubro do
1887.—Decreto o, 5.491, de 10 de

1$500 janeiro de 1005—Approva o ro-
4mlainento para a execução da
lei e. 1.236, do 21 de sotembro
do 1901, sobre marcas de Iábricci
e de commercio 	 	 I0

$509 Vida do Marquez do
flarbacona (biograpilia).

$500
P01 Antonio Augusto de Aguiar .
um grosso volume de 974 pags 	
em 8° 	

 •
ac,

instpueve-.43,4 para as
,900 eleições Fedex-aos-14,3-
1 ereto n. 5.453, de G de feve-

reiro de 1905 	 	 poo
AS vendas superiores a 10044 teoria o abati.

$509 mento .de 15 0/.0.
• -
Rio de Janeiro— Impreasia Nacional, — VOOtisi


